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tRIO, 5 (A G,) -- Ern setenlbrD

!
douro realizar-seá uma reunião

; todos os presidentes 'de Assembléias
t estaduais 11<',\ Capita1 do Espirito .San­
i to, Vitória. _,_� f

í

nalf.dede dessa reu-

vin� ni'::':' o; que s:.::rá a pr�:n :}i�-�"1 no Eras,-�l)
,

oé :__iebater a' elaboração de U'l'n Re-

girnento Internà-�-
..\lnico para os 'Le­

gislativos estaduais.

P.:�ULO, 5 Segundo
-

nnüto erri breve faltará _lTI�nt'e'i=� ��s.Dias úteis 0,80
Rio de Jancir.9., e enA. São Paulo, ;t·az·ã._
porque o produto será impQrf.«. ua

Argentin.a..

t declaracões nrestadas Delo
; � -

I jan ... ln Cabelo, presidente da

B2rt-sr.JORNAL SEl\'.1
Domingos 1,00 COFAP,_________________________________________________________________________________________________________________ �A�.� � A' __

D�et;6r-p�·oprie�io
JA.IRO CALLADO

Gerent,e
..-..-................,._,._.. w..-.,.-.......,._...._..----� 0R:�q,1:-J A. PLd...T.,! 1 , .

��������������������������������������������������-�-�7Z2__�������������������������������������������� 1 �-�_-_���e_-_- ��c__-_-*��-��_= -_��-_9.�_-_-�M-��-��.__-��� �� .�

Diretor de �edação
MARTINHO CALLADG\ JJOR .

..

o sr. Governador Irineu Bornhau-

�
Consigne êste órgão que a atitude de

sen recebeu o seguinte telegrama:
c,

vossa excelência representou ;fator

RIO, 30 - A 3unta Deliberativa preponderante para a adoção das lTI:­
do Institu.to Nacional do Pinho, a o ] didas que acabam de ser tornadas

encerrar o� _ tra��lhOs da sua pri- \ pelas a�ltoridades responsá_v��s. '"
rrie-ír-a reULllao deste ario, tem a hon- ,I a.gra

éí

ec i'rrie.n t.os da Junta DelIberatIva

. :..-� de lhe manifestar os seus vivos I se estendem aos' representantes dês-

t·
. ,I

S d
. ..,.. d 1z.grade-cdrrrentos pela pres rgioaa so- I se Estado no ena o � e era e na

] idariedade prestada por vossa exce� 1 Cê.rn.a r-a dos Deputados, os quais, sem

l�l-;;_cia à classe lnadeireira do pais, 1 distinçã.o .de cores partidárias, ba­

bem assim a valiosa cooperação t.ra- , ������......:.����",.��--�,

zida para a solução do problelua do
I I T

reinício da exportação, de rrrade ir-as.
i

ii li

...._-..,...-.... '_�'I<tr.................., l

terarrr-rse, unanilnemente pela satis-.
1

qa coletividade

quádros do 1-.

N. P. e ain.da pal�tlcularmen.te re-

i
nhor Ern'1.eneg�ldo Corbellini, que

ex- r participou COlTI. interêsse e dedicação
l'

se- - de tôdas as derriar-ches que se pr-o-

ao cessaram para o resultado que acab:a

de coroar nossa . gestão. Forul..ulan.dC§)

votos de coritínuos êxitos ao patr.iótic.
'góvêrno de vossa e.xc.el.êrrcta, reite­

ramos nossas cordiais saudações. 'Pe­
dro Salles dos

_ Santos, presidente;
Eugêl""lio Saraceni. repreentante 4.

GO""rêrno ·de São Paulo; Luie: Albert.
La rrge-r, representante do GovêrUQ d.

Paraná; s:D:..yrnore .Dr-uznorad, repres�n­

,. �ante do Govê.rno no Rio Grande d.

I
Sul; .rosé Arnaldo Fachini, represe·n­
tante da classe de São Pa.u.lo; A.10�r--

..

l
to Pinh0 de Th:r-iranda� representante'
da classe do -Paraná; Emílio Alexan­

f dre Sada, representante da classe de
Santa Catarina; Ernesto ,José Annon­
n i, representante da cla,sse do Rio

-

Grande do Sul.

�"•••••�eo......��

fação dos

produtora

reclamos presentan.te do Govêrno de vossa

celência nafiliada Junta Deliberativa,aos

"'-'.lll. 1&

atatrlna

Aprovadas di- RO
d

- SALOI\TICA, 4 (R.) T-rês c ir-ur'-

versas elnen as', giões desta cidade proccderan."l) erri

ETO, 5 \A G.) � A
_ Con1.Íssã�. �.e 1 u.rna mulher,. à a "')Jação do rrra í.or

Ecohomia da Cê,-rnara aprovou, hOJe,! quls'!:o abdo:D'lir.:al até agora -assinala­

RS emendas ao projeto da Petrobás,

\'
do :nos ana is rrré dicos. O quisto de

-

�_1.."..e t.ratarri das facilidades ao traba- fcrr:c.:.a ov o.íde,' média no seu diâme­

]J o de
-

fiscàli-zação daa contas por tro, 90 cêntírne'i.ros- e pesava 41 qui­

parte dos aciQnistas: pro��ição da i leso A. delicadíssir:na opel�8.ção durou

dcumulação de vencimentos dos fun- j izrrra hora_ A paciente, senhora Eu­

cionários civis, militares, autarquicos I
temia SaTnara que j arna i.s sentira a

e sociedade de economia mista que mínima dor� ern consequência do

venham a servi� na Petrobás; sôbre qLli�to, d.ecla_:ou, no entanto' depois J
.a forma da subscrição das ações pela I

da Lrit.ez-verrçã o: "EITI últin1..a análise I
O'n íão. Numerosas emendas foram re- -'estou contente, porque me livrei de

jeitadas. I UJ.'TI. grande pêso. -: .

"

�.........�.

,
. SI

restr,!-

eles-
esas
RIO, 5 CI\ G.) Realizou-se. sá--

baào, à tarde no Palácio do. Ca-tete
- �

de.rnor-ada reunião presidida. pelo sr _.
Getú�io' Vargas, a q;ue comparecerau1t

O dr. A1l1tÔ�'}i� Ca]:1Ilos Konder Reis, c·hefe do Gabintl:!!e d.o l:TI.].l1)istro Joã';J Cleofas e l·epresentan�e do ftitular da os rri in.í.st.r-os da Guerra, 1\lfarinha.,. .Ae-
Pasta. da A�g!'icu].tura :na CorJerência «las Classes Pro du.tora.s de Santa. Catarina, ao desembarcar '�m I.tajai, ronáutic e Fazenda o diretor o"eraI
no :tnomento qu.-c ab]."aça�a o G.overnadQl" Irineu Horn hauscn. vendo-se, ·a.inda, I{) senador 1fvo de Aqu:i:�:H} e {} 4. do DAS? Sb' .

.&

._

sr. Francisco Ca:zzlani� presiden� da Cihnara l\1:unicipal de Itájai. I
.

. .'
a J emos. que- a reup.1.ao

����- c..*.@ �..e••••�G••e.e••e G•••tS..e.�eeoeee f f01 motlvad� por uma. decisão do D.
� .

_ I A. S. P., que vem cortando severa-

mente despesas adi�veis nos diversos
n:1inistérios. E.ra esper-ad.a� 'tan'lbé_

Senador vo
a

qUI.no

ministro da Fazenda reunem-se nesta

Capital, entre 11 e 16 do corrente,
os· Secretários da Fazenda dos Esta-

Desde os bancos escolares de1TIOnS-
,

.
trou Ivo de AquinQ possui.r um ex-

r-epcional talento. J\1al saido da Fa­

cl:klad-é de Direito, onde deixou entre

.r rofesso:r;es e colegas a fama de unl..a

inteligê:ncia -:fulgurante,' o atual lí-

der da maioria governamental ll':J

presença do ministro da Agri­
enh"'etanto,- não compa-

a

sua

o sr. Governador do - EstÇtdo rece- I presentantes de outras unidadés ali! controles que vão ser postos em vi·· cultura que,
beu o seguinte telegrarna: l' representadas e· da própria autar-l gor em co.laboràção cO!_TI os dem.ais :receu.

RIO� 2_ -- 'l:enho a honra de levai:" quia, em benefício do interêsse co� 1 órgãos públi�os. ReÇi:firn"lando o in- >�Como s.e sabe, o > orçamento
""- ...._ h'.=.co·n on�o ri e' -�'",':;'�'::l_ �."..�;:-,·t';:'r,�;� I l"-'�1-1n- 1� 1'·,,,.·�;�--":>,"'t-.�·--::.,} rl·-, �""�'J.!-�''''A'3 da 1 tp"_,.i1.-s",, �:;e y-,..,. .....�.--. r-ox.,..,-"lB.nc·a"l' .... � ,c- �ao ,-OD_ 'Ç .... .L_:1.�,�,_. ,..l . -..,�""" '-CO""" . .>C._ "h \,-<;-- , ....cY, - '1""'-</" .'- '>-�-- _,.u. 1;.... ç�_,_,-�:;> -

J '''''<j''''� - �_. V ..... '-"'b� ç� ",'-'=-..... - 1 ,t.;€,a .0- ."1..grlCU.u::Ltra €_ úm rios maí;;; atit1o'j.N_O""; ,
. . •

.

_ 1
� « .o __ ,:;>-

que a Comissão Coordenadora da Ex- t eCOnOn1.1a nl.adelrelra, atraves doS' 1 itl-çao E.n�ontrada: p-ar�. () rei111e-io da -

e o sr. João Cleofas fez ponder_ações
portação de lVIadeiras iniciou. ontem os �...,.�""-�....,_...�.-...".....��,••F.,.i'·'J"'.;,_,.".....v..._,..,..,...."..... I' exportaçao de madeIras, apresento- f ao presidente_ da República qu.anto PJ.i

-

seus traba.lhos sob a minha presi-
�� � t1i-�-, ,rt<:1 e?! �r'«;

lhe �s nl..ínhas cordiais saudaç'ões. atitude do DASP. Mas o sr. Getulio
dência. Folgo em registar a iden- ��\I��C � � � � P�dro SaJ.lc3 dos Santos, presidente Vargas �anteve a· orientação dêsse
tidade dos pontos de vista dos dele- � do Instituto Nacional do Pinho. órg�Q.
gados dêsse Es tado' com os dos re- e'i I c�s o

,� (M""""IP�'" II
I'*�§;dentt t

; �nado da República ingressÇI U

carreira política, sem des.curar de

banca de' advogado proficiente,
do estudo das letras jurídicas,

na

nem

que,

rnais

viam

,;
.... ·h-o

tarde, no correr dos anos, ha­

de recomendá-lo ao <lesempe­

de dificeis tarefas e elevados

,-urgos.

Vibrante advogado em júris melTIO­

.a áveis, .voz entusiasta no Legislativo
Estadual, Secretário de Estado de

1uminar experiência, constituinte em

1945 co.m uma das mais brilhantes

tttuações. ao lado dêsse outro grande
r::atarinense que é o sr. Nerêú Ramos.

e finalmente Senador da República,
J .;;: privilegiada e honrada situação de

1 Ãder da maioria, o ilustre lagunense,
e:'l1. - tô-das as posições que ocupou

apôs a rnarca luminosa de seu ta�

lentp.

...

LUTA II

I
LAGO GR_i\,NDE� 5

e re sRIO. 5 (i\. G.) - A propósito da

I
As autoX'idades que aqui . vieram

luta travada na U_D.:r-L pela lideran- afim. de y'ecolher os de�pojos do 4'Pre ...

;;a do partido na Câmara, a '''Ultiul.a sident" tiveram que -enfrentar
.
uma

situação cornpletamente
Segundo inforrnações que

que scrúEnte agora deu

inesperada.Hora" afirma que o sr. Odilon Bra­

ga está impondo o nOT:.sJ.e do sr. colheu e
RIO. 5 (.t� G.)' - Convocado pelo dos para debater as bases politicas

pa a o fo:rtalecünento do' crédito p"it­
blico.,. padj'-onização orçà:inerit�"'Üiil9- .;
Código Tribu_tário Nacional, lei que
organiza as finanças l>úblíeas� medi ...
das financeiras, etc.

conhecer
,

Afonso .i\.r:inos, de tal modo, que CO}TI-

..._�
.._ _J promete- a sua posição dentro do

10, em Santa Catarina.� como no Bra-. partido. O nOY'':-.le do sr. José Bonifá­

sil todo. cio é lelnbrado pela maioria da bCl.n­

Registrando a passagem de seu na- cada baian�, com o apôio de Per­

talício� "A Gazeta" associa-se COITI namLuco, Sergipe e dezenas de depu-
f d

. .

a -+ ...

dar< as 'l"'ompnagen� tarlo�t dI? outras secÁ--"o�es, (-.o�n�t1.·t�·ll·ndoA data de ontem oi a e SE;ll anl- prazer Slncero ...0;:, .... - � � - - - � - - ...

versário, datã jubilosa para quantos que lhe foram tri"but�:l.das. abraçan- um blocó de 44 repr�$enta.ntes, que

àprenderam a estímá-lo y a admirá- do-o efusivamente. agora já atinge a 50.

�) () za.()
E

() o{_ ..... () I ....01'?R"M)_ ...(J<iiL....()1""5'f"'lfh()CWY>OA'jj'EfJ'-O�)�;.�{)��O�.)_4'§;'ii";»{..

a

aos jornalistas que o açOn1.1)Ç\nham
nesta jorna.da, d;::.:clarou-nos o Br�ga­
deiro .LL\.boim que, confinnando aquilo
de que realmente já se suspeitava, Ios destroços do avião da "Pan Ame­
rican" fOk'anl.

.. saqueadas bem antes
da chegada das autoridades que alí
foram na p1.-hnelra e�pedição.

O saque, cujas circunstâncias não

h
#bII g

I
forarn explicadÇis, visto que a

I
expedi-

a es e VIU- tr· a. a ção ainda não conseguiu atingir o

_

,� local, está sendo atribuida o.os colonos
,

" d ri _"1 • que :foi citado nominalmente. como� reu.onCi.eza, por vários indícios e, r

gr nd cone··
A

rt i.;, Iii . 'I principalmente, pela maior facilidade 1
un1. dOSt. implIcados nas transações

_

'

.

-

, de acesso que tem eles à reS'i�o. �
que l'UQ lvararY! o rumoroso inquérito

.. .'
I
do B�nco do Brasil, ouvido pela re-

RIO, 5 (A G.) - Dentre as eorne� f ao Exército Brasileiro, oferecida pe-'l das de música que tomarão parte no � portagem, declarou:
mor-aço-e<:::: _programadac para a Sema-' lo deputado Euvaldo Lodi, pX'esidente maravilhoso concerto. A il'..im_inação I "I'T--

� ,.,.
A ,- "'I ao posso :me ro.anifestar a.n-

na de Caxias, destaca-se o grande I daquela entidade musical, a maior de � será verdadeiramente fe�rica, deven-
ti!! -e. :a t

� d.

I Ji � ElJ V� � � li i
Les e conhecer as peças do inqué-conserto que a Orquestra Sinfônica

I
todo o país. do-se destacar que -ser� utilizado na � ��

f ·t E trIO. s ou COlTIO uma virgem em toda
Brasileira realizará_ na próxima

r

sex-
1 Gdrandesvt�lblaMd�sJ.te5tãot .s�tndO mon-

i TIf,Oitte .?edse�!a�eir� o tservdiçoAdte'lhre- C�f!i�&�� �
esta. história. Já �nviei uma carta ao

t�-feira,. _

22 d� c�r.ren�e.. na Vi a )\O'fi-_l ta os na 1 a LI ar, an ,o pa�-a a
I �� Ol�e�.;. o

r.... .LLeglm�n O e

a

r 1 a- � Iii ia \\bm �

IV deputado José Bonifácio pedi�do-lhe
lltar, numa slgnIfIcatIva hon�enagem 1 o. S. B. como para as CInco ban- i

rIa AUIJi.-Aerea, a ca�go da 1 D .. I.
me declinasse a autenticidade das có-

-.,..o 0-+4 bVO. ' �� � O DoO "-o�o;tJi1!Liit�,;o
-

A monUHlental audição terá como TOROl"rro, 4 (R.) U�1.a. r,::,so-, pias por êle exibidas na Câmara Fe-

.0
-

'�G'rande .Pre"m io Brasi1"" regente o Inaestro Eleazar de Carva':' lução ap,:resé�tada pela RUSS13, na: deraL Tão logo receba. a .resposta do
lho, à-l'ret'or' a..,�Hstl'eo da Orq'·lPs:tra. ConTev>e�n""i:::4 Intern�c=o 1 de'.. "'- '- � - .L �.L ..... _� c:;t l_ na-4- a, rU2; ilustre parlamentar� me será lícito

Vermelha1 visando p"-ôr fora da '1°1- .

. � ,pronuncIar-m,e, pois, várias pesso'as jáos armamentos atómicos, foi votada' Ime ofereceram eópias do referido in-

::)01"_ 48 :ontra 9 "votos. I',;Ias essa vo-: .quérito, 'sem: que as tenha aceito por
Lacao l,ao' o�or�·nr-.', �en;:- ". � - .

->

...

-

� 1-""'1.... .::> ... ao Cl.epo�s que � nao conhecer a origem das mesmas.'
a cuta r2sc:::..�ção foi emendada p 1

f
.... 1 '1 t d ' '.

-

_
e a : _ti le a e ra os COdlgOS� só possoI.nglaterra. e isso de tal maneira que. aceitar UlTI documento conhecendo da

I'a Rússia finahnente votou contra. I sua autenticidade.
,.. ,jI.......

_-��� .. J!!.. -

•
..

na gIfD�"ra
'- w -::._��""''' A� __ __ �_

__ _� _..........
'

��••

Vetado o projeto' sôbre a,t'R�MA, 5 <R.) - A Itália perdeu

d
-

d ,. I 238.274 homens durante a segundà-

e ca aVel.�eS guerra mundial, segundo revelou um.á
estatística hoje PUblicada N
Â

• os Se�
termos, 33.762' homens mOrreram.. �u
aesapareceram nas operações contra
as tropas germânicas. depois do-

• 4-' • ar-

��S>..lCIO "de setembro de 1943. Ao
..nesmo tempo a It 'I"a la perdeu ainda50.000 internados c'

.

lVlS: qu� d�pal:'.-ceram ou morreram � AI _ .

_

�ugQeglávia,. GrOO.m .. Eí'Q�n=eu:ropé\��
.

- <'
•

Utro CO- umento-. _do
virgem. fú cionalismo

RIO, 5 (A G.) - o !-diretor i;!€:f."a1
do DASP entregará hoje' à ta.rde, ao

presidente da República: seu -trabàlho'
sôbre o aumento dos funcionário13"
públicosy autarquícos' e do pessoal- de
obras, que copsta de centenas de pá,J
ginas. Acompanha-ló-á a ntinuta -' da

mo

Dez RIO,_5 (A G.) - o sr. Ciril:o Júnior,

no
mensagem' a ser enviada ao
tivo pelo chefe da Naçã.o.

legisla:-

A tabela de aumento sug>'d 1'"_ erl. a pe.@
·sr. .Arieio Viana, variará entre ;Ui!
e quinhentos e mil cruze'iros devendo.
ser togos atendidos, de acôrdo co� a

hierarquia ÍuncionaL O salá,rio fa­
n'lília, por sua vez, variára entre cen­
to e cinquenta e duzentos cruzeiros.

RIO, 5 (A G.) - O 200- Grande, Cr$ 6.718.480,00. Sinfônica Brasileira, sendo que as I
Prêmio Brasil veio determinar a que- J

-

Mas o 'grande felizardo da tarde o i cinco ,bandas militares obedecerão à
bra de todos os Hrecords" até então í

hOll'1.em contemplado com o bilhete I batut� do tenente Flankl':'n de Car­

registrados. Não só de assistência,! 36.420, correspondente ao cavalo

ven-I,
valho Júnior. O concerto terá início

pois tôdas as Tribunas ficaran""l com- � cedor (GuaHcho), achava-se ben1. lon- com a execuçãc do Hino Nacional,
pletamente lotadas, como também de f

ge do Rio. O portador do S"\veepstake : que será entoado pelos presentes, se-'
apostas. Enquanto no ano passado as: e novo milionário é o sr. Francisco! guindo-se a Protofonia do Guaraní,
apostas' se elevaram ao montante d�: Camerini, inspetor federal do Trab2.- f de Carlos Gomes. Após UlTI intervalo,

. t __ ,

vinte e um milhões, ontem, apesar da � lho em Novo' Hamourgo, no Rio serão apresentpdos üs seguintes nú-
t

balbúrdia reinante no processamento; Grande do Sul, onde é também fa- meros musicais: 10 movimento da 5a
das apostas, essas se elevaram à sig- 1 zendeiro e ráclio-amador· (estação Sinfonia de Beethov�n; Batuque de
nificativa quantia de _ f (PV-3CF). Há dias� êle viera a esta Alberto NapOlTIUCenO; "Alvorada", de
Cr$ 331.306.1600,00,. "record' absoluto t Capital tratar de interêsses ligados Carlos Gomes; Prelúdio da- ópera
na Gávea. Somente o cavalo Guali- às suas funções, tendo ocasião de "Tiradentes'�, de Eleazar de ,Carva­
(?ho, favorito do Grande Prêmio Bra- com.prar o bilhete prerniado. 5 milhões lho e :finalmente, a Ouverture 801e­
:sil vendeu p.ara "poulesH de vence- de cruzeiros. ne - 1812, de Tchaikow-ski, ern que
..:i.:>r, dois milhões e duzentos mil Outras fontes, porém, desruentem tomarão parte, além da O. S. B., dez
cruzeiros, quantia jamais depositada! que. o sr. Camerino haja ganho o i -canhões e vil!te metralhadoras; nU1713.
nas patas de um cavalo no Brasir. O i grande prêmio, tratando-se :=t notícia j verdadeira apoteóse sonora, numa
lnovimento do 'Grande Prêmio s� ele,..l de uma brincadeira, aliás já feita com execução integral daquela famosa
v.ou à apreciável soma de .... � ... _ .. ! o mesmo sr. no ano passado. composição.

s
•

- ta-

.'

'�

•

Ia as

, ,

" . c]_'3e
RIO,5 Entre os artigos vetados, está � que

obri.gava aquela tradicional institui-

(A G.) - O prefeito João
Carlos Vital, con1.O aliás 'se espera va,
-pela forte oposição do clero e de vá-

. ção a construir :fornos para a cre-rIOS círculos SOCJalS, especialmente _::;
.

- 1 macao (...os cadáveres nos cemite"(�ioreligiosos, vetou, hoje, parcialménte o i
�

... s.

projeto da Câma'ra dos Vereadores! TarnLém foi vetado o artigo que man­

q.u: €�trega à San:a Casa de l\�nse- J
da aproveitar na suspir-ada -,.classe "O"

rlcor.dla a e�:ploraçao dos cemitérios os méqicos com lnais de dQZ anos nada CIdade. Santa Cas�,. ,
•

I· ,

--

.". .

.,

�
"
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F Ior-iarrópofia, 6 de· Agosto de 1952

largamente relacionada nos rnc io s

sociais e esportivos, terá ensejo H3

data de hoj e, ver cercado de seu

largo circulo de amigos que ltre' -tri­
butarão exprEssivas homenagens de
estima e apreço.

MENINA MARI1\ DA GRAÇ��..

Transcorre, hoje, o 4° an
í

ver-ssá.r
í

o

da graciosa' menina Maria da Graça
Trilha, di lé ta filhinha do nosso pI e··

natalícia zado conterrs.r:eo sr. Antonio Trilha,

Menina Véra Regina
Véra: Regina, graciosa e encantado­

ra filhinha do nosso prezado conter­
râneo sr, VinÍcius Gonzaga, compe­
tente .

funcionário forense e de sua

virtuosa espôsa sra. Heliene Costa
Souga Gonzaga, completa hoje seu

B:O.Ra. Ilnive.i.lSário.
Prefeito' Gaspari Zorzi

OcoJi're hoje, a passagen'1. do arover­
sário natalíqio do nosso distinto coh­
t-éttân.eo sr. Gasparino Zorzi, opero­
StJ �re�eito municipal de Campos N0-

vo.s�

Ao distinto aniversariante,' que é
figura destacada nos meios sociais e

pelíticos camponoven.ses,. será, por
eêrto� h.oje� muito felicitado pelo vas-

Evite tudo qu� possa desfalcar o

to clreulo de suas amizades. ,'tenlPo de sono necessário à saúdê.
sa que os

HA Gazeta'� envia-lhe as suas afe-'
- SNES.· t clusive secção de pagaDlento e

t
_. ftuosas felicitações.! ' reclamações, passará a funcio-

Sra. Doraci Felix Sra.. MARIA DAS NEVES l\tIEL(")·
nar, a partir de 7 do corre.nt·e, IDecorre, hoje, o aniversário nata ... ; MACHADO ! no primeiro andar do edifi{�io iIício da ex:m�. Sl;"a. d. Doraci Felix,' Viu passar na data de ont<�l.n; o
Os-waldo l\fachado, sito à �'Ha i entrância, para o da classe 2-2, cü-

digna espôsa da sr. Idalgídio Felix. seu aniversário natalicio� a ex!_'ua. Saldanha Marinho. J marca de 30açaba de 2a. entr?ncia ..

Menino ..JoáG Carlos da snva t
sra. Maria das Neves Melo .:.vlaC'h2.- Florianópolis, 5 de. Agosto de

11
Concedendo exoneração:

Completa,. hoje� . seu quinto aniver-' do, virtuosa consorte do jor'!.lb..1is� "J.
.

- A Herb�rt Georg, de Delegado, • , ! Pedro Paulo Macl!ado competente
1952.

sarlo natallcio, o galante e vivaz me-
i ___..._.__�,.._._��_..__�>_.�_.. _�"�w .= ',._ .. -"'- Regional de Policia (Blumena.u).

nino, Joiio Carlos, encanto do lar da; �:;e�s�ad;�portivo do nosso COlega

Q .tSr OlPonlfiil1orrl/l!ll. r!'
- 1\. alceu Ramos Martins, de Au-

nosso estin1.ado conterrâneo sr. te-
í

.

li� � .... ...

1
xiliar de Colonizador.

nen.te �eandro José da Silva, bri- Fizeram anos, ontem:' 'I 'II Removendo "ex-officio".
lhante ofic.i::ll �a Polícia Militar, e de

.

_._ Menina Eneida, gentil filhín.ha· a Inuitospremlos .

-: José Huerg�, Fiscal de EX1:O:�-s+ta �x,ma. esposa sra. Iolanda Duar-
.

do abalisado rnédico sr ,dr. João de _ . �. taçao, da Coletorla Estadual d;� V·j]!1
1

I
Se você quer ganhar varlOS preml0s"1 d FI

. ,

l'
� Si va. '..

Araújo.
.

S" ,VI e para a e orlanopo IS.
M n·_ .... M' #1" G d I -

. inclusive pacotes de balas HATLA
.' ,. ·Jose' D' Of" 1 Admüüstr3.-

.
_

e I......._ .' a.url l..a ... _

ou e
.

_ lnenitlo SHvino, galante :;'j]11.i- �
.

g
- las, lCIa

A 't d h-I litros de VE�MUTE, importanclas
t·;vo l·.l.."terino, da Penitenciária d/�na a e oJe, aSSlnct a a passa- nho do nosso distinto conte!·;:-&nen A

� . .1.

etem d d t· t 1" d
.

t l' t I
em DINI-IEIRO, GALINHA ASSAD '. �

Esta,�o· para O Tesouro do Estado... a. a a na a leIa a 1n e 1gen e
sr. Aug"usto Jacques do alto �::onlf"r- I � �.

t VINHO'. 'etc. compareça à sessão. c_i- I ':ado.menina Maurília Goudel, aplicada ..

cio local.,..
... � .

�

"'lunn d ..... G E Sã J _..' sir m 'd I nematoD:ráfica ,d,o próxiIl1�;.sábad·D." �s i De.......,,�tl·ndo:
,',

l- � '-'
.

. . o ,o:se, .
e

. e - eC1 a
_ Sra.. J.\(aria Eunice Pf;l:::U,P tJna "" ...._,,_u

1:ilhinha do nosso prezado amigo sr 'S'l d' d E 13�30 horas no CINE ODEON.. Nesse 1 - Cesarino Rodrigues Lim2.,· cio,

.

.' .'
1 va, 19na esposa o sr. • ;3tanis·-

b I;rajdno �udel e de sua exUla. sra.
I lau Silva. grandioso �spetáculo, que é .em. e.ne-, cargo de Oficial Administrativo. i

.d. Olga Goudel.
• fício do DEPARTAMENTO DE AS- I Concedendo licença� em prorraga-!- Sr. 'Mario Costa.

.

p I

t
MENINO RICARDO CUN.HA HABILITAÇõES SIST�NCIA SOCIAL -do "·Grêm.io e- f ção:

Vê passar- hoje� o seu quint:::> 3 ...Ü· No Cartório do Registro Civil, dro .Jorge Frassati",. s·erá exibido o f '-A Manoel Lopes Vieira, .Auxi.-!versáriÇJ natalicio o galante e v: v�.z fl-lme' RIO RITA, uma gozadíssi.li:la co- liar de· Escritório, de 60 dias, sendo:estão se habiHtando para casa�'-se as
menino Ricardó Cunh� ·encant·.) co e'dl·a. 30 com vencimento integral e 30!seguintes pessoas: João Arb()go��o .0..&

lar' do no'sso estimado contei-rãn::o d P G
.

D' �-__..,..��.,_.� ----��'- com o desconto de um terço.os razer�s... �. Ulomar omln.gpssr. Rui Cunha, funCIonário do }lal:" G

A
.

\ii • .

t
.

Barcelos; Arcanjo Vieira e Dor'vali- gr·ad.e.c· lI'�en .�co mco em Ssnto ,Amaro e :10 f.1Aél JL .a.Jl...fL '-I
na Ramos, Luiz Francisco Malago1idigna- espôSa sra. d. Jorg.elina 1:'181'1.3S
e Nilza Judite Pereirà. Cumpro o indeclinável dever de,

Cutiha..
_ No Santo Antonio de Lisbôa: por meio dêste, testemunhar a mi-

SRA. NORMA AMORIM João Rosário de Almeida e Valdeci Ilha imorredoura gratidão ao exmo.
A efen1é·ride de hoje.," ma:�'Cíl o

Dias'; José Eliseu da Silva c ..Tair sr. dr. Zulmar Lins, abàlisádo clínico,
aniversário natalicio da e.xn"l:1. �rtJ}. Machado, pela dedic�ção e esforços que empre-d. Norma AU'1C'rim, digna cons0rte NASCIMENTO gou para salvar a' min�a espôsa Ar-do nosso amigo Hugo AmQriu"1.. .-- .. -.---------..--.Acha--se en!""iquecido o lar do dis- zelinda Silva, de grave enfermidade� .' ... ft

"oren.se'sA ilustre dama gosa de gend e�!ti-, tinto casal Francelino Cordeiro _.

e também ao sr. Flávio Ferrari, dire-
I Not.clas

ma na soc.ledadé biguaçuense, p�la M
.

C'" 1 .....

1aur�na ,.)rc;elro COIU o nasc:nnen- tor do SESC. pelo qux'�lio de um elt.,O O presidente do egrégio Tribunaqual receberá inúmeras felicitaf�í)e;;.
.

to d� UU1- rODusto menino que n�' pia da ......Maternidade "Dr. Carlos Corrêa", de Justiça, assino.u o seguinte ato:sta. nORA .CECILIA· LUZ
batismal l:?'ceberá o nome de Pau·· durante vários dias. Concedendo licença:. ,Decol'Te nesta data" o aniversá;;."'h.
1 .,....o.

Igualmente. registo aqui os n1eus _ A Pr.:)tásio Leal� Oficial elo .i.:<��-natalieie da gracil senhorita DOl'3
Visita

.

i agradecimento.s ao sr. A.r.. í. Santos, p.e- f" gistr.o C,. i.vil do' 1° sub·-dist:cito deCecilia Luz# diléta filha do nosso
DE' S.A-O .p. ANTONIO PEDRO

! lo sang1ue que doou, facllltando aSSUH I." FlorIa.nopolls, de 90 dias, pàra ü'a1a-distinto conterrâneo sr. Aldo LU7,
PAYO .

•u__;'o fl1ncionário do D.S.P; e de !:.ua o restabelecimento de minha espôsa. 1 mento de saúde.�a&
D h

. .,

d
.

I 1 d J t' ; U I era '�R� � M i C i?·o ...:r�
eu-nos OJ e o pra�er e sua Vl-

P.i.gradeço ainda, as bondosas irmãs da O Tribuna e us Iça J
_
J·b J.'� �pe,wa . w.. . ar a ec á.1.._. .,. ,;�,

.sita amável, antigo e distinto jornà.- Di�ina Providência 'e enfermeiras da an"lanhã, dia 7, o seguinte proces;:!o:
lista car.ioca, sr.. d. Antônio Pedro referida j:muiternidade, pelo desTV1,êl0

- Apelaçã-o de desquite de Ca:;a.�
, ,

.

d D"1de São Payo, da grande EmpTêsa
e carinho' com que tratarartl a doente., dor,

-

apelante o dr. JUl.Z e . }.rt..'l;O

Gráfica editora da "Ilustração Bra- e são apelad�3 Albino André �)E:bo­
.l\.· todos, pois, os meus sinceros agra-

3ileiro" e de "O 1\tIundo", velhas e' ni e sua mulher.J decimentos, pedindo a Deus que os ....conhecidas revistas do Rio. I·
\ iabencoe. .'

Ao nosso colega que está viajando I . Flo�rianópolis, 2 de agôsto de 1952.
à serviço daquela emprêsa,

desaja-I: Luiz Boaventura da SHva
n"lOS êxitos certo em sua incUlubência.
ENFERMO ALTAMIRO lVIOREIRA E ILMA
Acha-se enfermo recolhid::> e]� 1 MOREIRA

quarto reservado; na Casa de Sa�lde I' participam a seus parentes e pes­
São

. S�basti�o,·. onde �oi subm�tido à'"
i
.3oas de suas relações, o nascimento

mellnarosa lntervençao c�r�rgica,. o I. de sua filhinha DUma
•.oc�rrido dia 2

nosso conterrâneo sr. Ceho VeIga da corrente na maternidade "Dr.
de Oliveira, funcionário aposentado Carlos Corrêa".
dos Correios e Telégrafos. F l' 2 8 52.

po IS., - -

,

SlÍ"ll. M,il.RIA M. DAS NEV�S
Transcorre... hoje., a data nataHeJa

da exrrra. sra. d. Maria Madale.na das
,

Neves,- digna consorte do nossa f)"! 'e-

zado c-onterrâneo sr. Ventura d:ls Nc-
ves., �cónceituado comerciante.
As . man i.festações de estima q . � c

se:t-ão tributadas à distinta ani �.ff':;!".:;�1.-

riante j�ntamos as nossas.

Rosa Maria

Transcorre hoje a data
da interessante menina Rosa Maria,
filha. dileta do distinto casal Antonio
Setubà1-Rosa .

Setubal.

Menina ANA
.
CRISTINA

..C:6IDpI�fa �oje., 'o seu 4° anh"-er!�­
rio a calanie e graciosa Dlenina A.na

CriStina,. dile·ta· filhinha do sr. dr.

AltaDúro da Silva Dias e ile sua.

ex:mal' esPÔS3. d. Virgínia Cot"rHa

DiaA.

LAtJDELINA MARIA MARTINELLI
Completa hoje, seu 2° aniversário

natalício; a graciosa luenina Laudeli­

na Maria Martinelli, estimada :J:ilhi-
...

nhá do nosso conterrâneo sr. Luiz

Os.n.ildO' M.arlinelli, funcionário do

Ministério do .Trabalho e de sua exrns.
. .

espô-sa sra.. Yhnar Ana ldartinelli.
SRTA. MARIA CARMEN CARNEIRO
Na data de hoje vê passar �is

um aniversário natalício, a gentil se­

nhorita Maria Carmem Carneiro, ,fi­
lha da. víúva . sra. Felícia Ana Car­
neiro.

Juntamos prazeirosamente nossas

felicitações, -as que certamente irá
receber de seus parentes e inúmeras
amigas.

VIU'VA MARIA M1RANDA
OeÓl"1"'"e, hoje, o àniversário natali­

elo da exma. Sra. viúva Marla !v1i�
1"ands..

····"JOS� DE .JESUS DU't:R-A
D-é"C·a�ey )l..Qje. o aniversário n:.lta­

licib
.

"do'
.

:nosso prezado conte141"âneo
sr. José de J�sús Dutra brioso sar-­

•ento da nossa Policia Militar.

';
Q ini::r�ar�te1 . que é P(.'SSÔ;-J;

•

..

.._

e de sua.. exma. esposa sra. d. lVlari:.:l
Madalena Trilha.
A a ...\'.versariante oferecerá na re'"

residencia' de seus pais, as suas L1Ú­
.iueras amiguinhas, lauta - mesa c.e

doces e guar.:rt"1.ás.
JOSE ROSA CHEREM

Transcorreu ontem, o a.n.í.ver-s.ár-z o
natalicio do sr. José Rosa Che?�'eln,
conceituado comerciante desta .L)1 a ç

a

Pll�'CEITO - DO
SONO E SAUDE

Em cada período de vinte e quatro
horas, oito horas de sono são preci­
,;as ao organismo para renovar as

energias gastas durante o dia. Os

'Jl...le dormem };OUCO estão mais suJei-
!

tos ao ataque das doenças infeccio-
�

o DIA

sas.

"A Gazeta" apresenta-lhe voto·s <:ic
pronto restab?lecimento.
FALECIMENTOS
Faleceu, sábado último, em sua re

sidencia, à rua Fernando Machado
n. 58, a exma. sra. d. Sebasti�na
Cândida, da Silveira, tendo o· setl- se­

pultamento se realizado domingo às
16 horas no Cemitério do Senhor d<.;s
Passos.
A família enlutada os nossos

Ines.

. .JOSIt LUIZ ALVES
. Fale-ceu, dO'tningo, na Colonia Sra.
Tereza, de onde era funcionário o

sr. José LuiZ' Alves (Zé Luiz), nuüto
conhecido nesta capital.
O seu sepultàmento efetuou-se

mingo, às 16 horas, no Cemitério
blico de São José.

clG'"

jJ'Lt .

"�1�.'·'��'�'

"

CATOLICA
SANTO DO DIA
6 DE AGOSTO

Transfiguração de N. S. Jesus Cristo·
o meu FHho muito ama-

.."..��w�'"tJ"��"_"'-...�__:'"1·"""""'-"'�-""-"'-I.I"'\"'-'''''''''''·'''

aFIC ·L O P
·0 I .��,:

VIDA
o

"Este é

d g cí.e i : ouvi-o."o, em quem me a ra 1,

No monte Sinai era uma nuvem

negra e escura que cobria o monte.

No Sinai Deus publicou ameaças con­

tra o povo. Agora, se via iarna nuvem

branca e lúcida. Antes Jesus tomou

cs chefes dos A'posto.los e levou-os

a um rrron.t.e, a sós. E trahsfigurou-Ise deant . deles.
.

Resplandec.eu-Ure o

Irosto C01DO o Sol e os vestidos tor­

naram-se-lhe brancos cómo a n ve ..

Moyses e Elias apareceram falandQ:
c.orn Ele.' ··Sen.hor! bom estarmos

Iaqui", disse S. Pedro a Jesus. Ou-

CID ...t\.DE DO VATICANO, 4 (R)
Nos círculos do Vaticano, revelara­
se não haver corihec.irriento de qual­
quer telegrama dirigido ao papa,

por rnenibros de um sindicato ope-
-

r-a r-í o argentino como se noticiou de

Buenos Aires pedindo a .abertura de

sen.-U1Tl processo' de bea tificacão da
Izora Eva Percll.

Friza-se, a Ií á

s,

essas cousaS não

1

a êsse. respeito, que

poder.n ser tratadas

o papa. Cabe aodiretal'nente corri

.'

Ref an
(Ce_oclusão)

o

.'\

vindo as referencias à Paixão, Mor­

te do querido Mestre, o coração e1'1-

cheu-se-Ihe de temor; e dirigindo a

Jesus, disse: "Bom é estarmos aqui".
El ias, que chamou fogo sobre ar. mon-

1 oi'
..

tanha; com Moyses que falou; com

trata de fa??!' algo para engrl.-lncleee­
la e honra-la. Um :fato é bastante

ilustr'.h� o que afirmo ,- 9

Jesus no cimo do Monte. Os Evange­
listas, referindo-se às palavras de S.

.
.

Pedro, dizem: não sabia o que fala-

va. pois tão assustado se achava.

Eelizes os Apostolos que f'oz-arrr

achado dignos de ver o Divino lVles­

tre com tanta gloria e magnificencia.
(Extraido do livro Luz Perpétua*

por pe. .João Baptista Lehmann).

ao

para

Corpo de BOJ�beirús Voluntarios de

de muito tempo e que. por iniciativa
do bispo, n causa poderá vir a ser

introduzida na Congregação dos Ri­

tos. E o papa. jamais intervem em

processos cíessa natureza, a não ser

; na fase :final para aprovar o decreto

que tiver sido adotado pela Cóngre­
gaçã/) dos Ritos, e, assim mesmo só
depoís de �ôda uma série de sessões.
Tão apenas em caso de rnar-t.ír-í.o, e

comprovado, como se deu com' Santa
Maria Gon:�tti, canonizada menos de

Joinvile único na América, ain­
da há pou'.�O distíngu±do com ?-,rIe­
dalha de H ::>nra ao Ivlérito, organisa­
ção essa cu i os corrrp on.errtes pagam
para trab'3.1har (vejam bem, senho­
res: PAG·A;_'vT PAR.A TR.f-'\.BALHAR)
satisfazendo-se únicamente com a

certesa do deve:i� cuprido . .Aonde se­

nhor Os i..vald') R0drigues Cabral, en­

contrará v. excia. exemplo se-rne- jlhante? N.ÃO. Este, povo não pode e

}'nem rn.erece ser criticado. É injusto
criminoso
A historÍ':.Cl.

há cerca de

e ao cori tr-á rio.pE:nsar-se
C.:-, tarinense
vinte anos,

regista que,.
o Norte do

Estado vive entregae a sua propria
sorte. E si .Io.rnv

í

Ie conseguiu atin­

gir o grau d2 desenvolvünento qu�

hoje desfruta, honrarias e louvores
não sejam dadas ao Poder Público
Estadual.

Th.1aqui:n.as :Estaduais

federais

são

Este capítudo que ainda dedica- Imos ao sr , deputado OrswaIdo Ca- I
bral, guarda també-rn alg-u.nlas linhas I

-]
no seu D0brc coadjutor deputado
Ylm8.r C'o r-;..-êa, porquanto, como

aquele, nf
í

r-rnou que as máquinas
enviadas pal.:a Joinvile eram de pro­

priedade do Estado, quando eH1 ver­

dade elas pertencem única e exclu­

sivamente cõo Departau"lento l'Jacio­
nal de Es�r2.das de Rodagem, obti­

das 8. titul-::> de emprestir!lo, uma

vez que em face da parç:.üisação dos

serviços da estrada federal, encon­

travam-se a·s mesmas encostadas e

em miseravel estado de conservação.
Acresce h:::m'brar que a presença

de luaquinas federais na execução
dos trabalhos da estrada estratégica'
BR-59, trecilo Florianópolis São
Miguel, não se justificava, porquan­
to os mesmos trabalhos estavam sen

bispo local, sempre, vecificar si al-
.

cinquenta anos depois de sua morte,
gum fiel praticou atos ou teve virtu- é que a Igreja procede relativamen-
des em grau excepcional que permi­
tam a distinção; e nesses casos, a

primeira cou;;a que $e verifica é um

inquérito diocesano. Somente depois
-------------- -, �--,--_.-

A VIS O
o Serviço de Luz e Força a,vi-

.
'

C:ONCE·RTO'S,. REFOR-
MAS E. LIMPEZA DE

I\fÃQUIN.Lt\S DE ESC,Pill­
VER, "C1�LC.!JL�4R, RE­
GISTR.:(DO·RAS Ei APA­
RELHOS ELÉTRICOS

GARANTID'OS -- O·RCAlVIENT·OS
.:1> .

CO.MPROMISSOS

OF CINA CELESTE

seus escritórios� in-

RUA lO.ÃO
..

"I' ' ..

L ... �
lo

•

'!;t.�...._ .. '_ "","",k �

conforme o testemunho idoneo e in­

suspeito do Engenheiro.
.'

Rocha, é
deveras lastirnavel e constitue ino­

minável crirn'2 contra o patrim.onio

I
do Estado �� da NaçãoC crin'le que o

I Estado dev·2 apurar� punindo devi-

'I dam�nte os responsaveis, o- que,

I
aliás está sendo feito.

Sã;:) estas as razões que já há me-

l.
zes. � senhor S(;:!c.retário da Viação a

propor ao Govêrno do Estado ades

centralisação da Oficina do Estreito
e a creação da mais oficinas espe-
cializadas no::: municípios

.

de Joinvi­

,le, Tubarão ·e Lajes, onde não so­
mente seriam criadas oficinas me­

canicas . como também escolas de
..

f aprendizagen"l técnica para a :forma-

I ção de especialistas, com conheci­
mentos con"lpletos não só de �ecani ..

I ca _

con"lO ainda d� manut�nção et. ma­
neJo das maquInas. Nao se 't,rata,

I pois, da ext�nção da oficina do Es-

treito, que fjeará pertencendo à 9a.

Residencia ,:le Estradas de Rodagem.
Si a ideia d,1 cri�ção de novas ofi­

cinas teve �eu inicio na, cidade de

Joinvile, foi tão somente pelas faci­

lidades que :l11 se encontrar'am em

face do seu claro e insofismavel de.:..

senvolvimen�o industrial e técnico.
E não' se diga ser isso descoberta do

.

atual Secretário da Viação, I?ois que
há poucos anos, quando se éog,itava
da instalaçã'J e ligação da Rede Elé­

trica do Capivari para FlorlanQPo­
lis� o então Presidente dá Empresul,

f faça, nunca regateou. aplausos, nun-
Engenheiro Ei:aroldo Pederneiras, oi i

ca negou o valor do seu apoio às
buscar técnieos especializados em

(

'realisações que se fazem quotidi2na­Joinvile, o que se justif.ica por ser .

f mente pelos luais afastados ponto�aquela cidade o maior parque indus '

do Estado.
trial do Estado e portanto com

grande nÚluero de técnicos e o.perá-

I riOS.
esp�eialisados

dos setores.

Ademais, não devemos esquecer

I que em �oinv�:e, a direção da Usina

Metalurglca, olspondo de técnicos e

engenheiros capazes, se propõe a J Porque, se.nhores -de�utados, "ru-

I' cooperar CO;1.'l o DER, sem qualquer DO· ISTO É SANTA CATARINA._
onus tiara o Estadoj na formação de TUDO ISTO F. BRASIL!.

te com rapt:::1ez ao reconhecimeYlto da

santidude dos servidores de Deus,
propostos para beatificação e cano­

nização.

do GovernoAtos
o sr. Goverr..ador lrineu Born rw u.­

$en 2ssinou os seguintes atos:

Pro:na.ovendo por antiguidade
O dr. Manoel Carmona- Gallego

Juiz. de Direito, classe Z-1, em exer­

cício na comarca de Chapecó, 1..1 e 13..

-
....i\. Isaltino José' dos Passos, Tra­

balhador extranumerário mensa­

lista da DAP.A., de 10. dias coril o sa-

lario integral.
Concedendo dispensa:
- A Antonio Corrêa Larroidc, de

Delegado de Policia do município
de Tubarão.

DISQUE - 14�9
E-' O TEL� DO PONTO DE

1\'IOVEIS N. 3

CACIQUE HOTEL

AUTO-

=_. SERVICO
__,

RÁPIDO
SE,M

E

N� '32

,
,

.

.

'

.

do sob sist0rna de elnpreitada com'

firlua particular. Ainda nao deve­
mos esquecer, senhores deputados
que maquinas federais também tra­
balhãram, 'a título de emp::restir.no e

,

não desviando verbas estaduais, na

construção do campo de' aviaçãó dO'
município de

.

Joaçaba, como bem

pOdelTi. atestar os nobres .senhores

deputados Rornano l'vlassignan e Os­
car

.

Rodrigues' da l'Jova.
Lembro aí:'1.da que, ao afirmar na­

quela sessão de quinta feira última,
que as maquinas se encontraValTI� em

-

pessimas
. condições de fU!1cionamen-

to, contrariaran1.-me os oradores

acin:-a citacto:;;.. afirmando terem elàs �

saido da Oficina do Estl'i(�ito e!TI óti-
mas cond.i.ºôes.

a verdade,
.

porquanto as ma-

s. faltaram
com

quinas ainda se encontram em .Join­
vile, nas oficinas da Usina Metalúr­
gica7 reCeb0.D.do os necessários reda­
ros pára poderem ser utilizadas. Ve­
j amos o que diz a respeito o se­
nhor Dr. Rocha, Diretor Téçnico e

Engenheiro lViecanico da referida
Usin.q.

(PaSSá a lê!" o rela.torio

Rocha)
do dr.

o que nas máquinas,se . verifica

nos luais varia-

".,

cusaçoe.s
especialistas de amanhã, C01TIO mes­

tres, e.xer-ce rao suas atividades em

todo o territorio do Estado, contri­
buindo ass írn, pelo maior rendimen­
to do eq"tMipan:"lento mecanico e con-

sequentenlen�e para evitar maiores
a aquisição de novasencargos cor.n

e CC'.l-íssimas rr-aqu inae.
Só .isso, !-.:en.hores deputados, pode­

rá pôr :fim e crilninosa inutilisação
de rra

á

qu inas oue. custam ver.dadei-.
rn.s fortunas ao Estado, pela inefi­
c ienc í

a e incapacidade dos pseudos
técnicos quo as manobram e conser­
vam. Cfte rn os nobres colegas Os­
'wa Icio Cabral e Y'lmar- Corrêa, iden·­
tica prova d<= clesprc:endünento e es­

pírito de cooperação, como este que
acabamos de citar, onde se eviden­
cia R vinda E"'Ypontânca' da iniciativa
particular 8 J encontro da iniciativa
do Estado.

De tudo �;:-:t,) se verifica que o ca­

segu Ldo pelo deputado Ca­
bastarrte perigoso. para S.I

rri
í

nh.o

. bral é

!'Exc:.i.a. l\Jão podemos compreender
qua.Ls os rrro t.í.vos que Leva i-arn o no­

bre parlamentar a tecer tão desairo­
sas criticas a quem está entregue o

dificil e grandioso trabalho de en­

g}.-andecimento de seu Estado natal,
COIU a aplicação de exiguas verbas

orçamentária s.

C'ozrxo .3C bem não bastassem em

exemplos já citados, do espirito de

colaboração e do errrprcond.írnerrto
do -povo de ..Tüinvile, temos ainda a.l­
guns casos a citar. Refiro-me, 'se­
nhores deputados, ao Serviço de Si­

nalisação Elétrica para regulamentar
o transito d.:õl cidade, e para cuja
realisação mBrcham unidos num só

esforço a Sociedade Amigos de Join
.

vile, Rotary Clube, Governo Muni­

cipal, Delegacia Regional de Poli­
CIa, Comérci0, - Indústria e o povo
em geral, se evidenciando na lista
de contribui�-;ão o nome do joinvi-'
lense João Colin,

.

digno Secretál:"io
da Viação e Obras Públicas, cuja ca­

pacidade de tró.balho, cuja capacida­
de administrativa, está dando a Sta.

..

Catarina a r.:erteza de que dias me-

lhores virão, com' a con:strução de

amplas estradas por onde hão d-c::
correr os veículos dp nosso progres�
so e da nO.S3::l. grandeza.
Está pro vado assim, senhores de­

putados, �ue não se justifican'1. os

ataques insólitos e. sem base, profe­
ridos pelo sr. O.sw-aldo Cabral, pois
que. a atuação de João Colin e o es-

pirito de zo.bnegação, a iniciativa'
particular que. caracter!zam o povo
de Joil1.vile, são e contin,uarão sen­

do O;::; maior_02s obstaculos na cami­
nhada' encetada pelo referido parla­
n"J.entar ao dirigir t seus .i,.nsultos à
comuna foinvi]ens�, e' 'ao' seu ilus­
e digno filho João Colin,

.'

Permitam-:rne ,senhores deJ;?utados •

antes de' encerrar esta defesa tornar
< -

me ainda ":) porta-voz do espirita da.

opinião pública joinvilerise e de to­
do o no�te do Estado, .

que a cada

passo faz ;).s seguintes perguntas:
Porqu13 as Prefeituras no:rte'

catai�inenses 'pagám regularmente,_ a

quelTI de direito, a iluminação pú­
blica das f:eu;:; repectivas cid�des,. e

a Prefeitura' da Capital nada paga.
deixando '. esse encargo ao Estado?
- Por conta de quais recursos·

correm os deficits da Usina dê Leite
da Capital?
- Por conta de quais recursos foi

construida n. nova rede de águas da
Capital?
- Por conta de

construida .:1 rêde
quais :recursos 'foi
elétrica Capivarí

Florianópo 1 is?
Por conta de quais recursos

foi feita a r.·to••çáo da rêde inter­
na de ehergia elétrica da Capital?
- Por cont:l. de quais recursos :::.c í.

feita a ren:::>vação da rede intel'na
de energia elétrica da Capital?
- Por con.ta de quais recursos

correm as despesas
ção de luz, élgua e

com a manuten­

esgôto da Capi-
tal?

???! H!

Todos nós o sabemos. .Foram os
recursos oriu.ndos· dos cofres públi­
cos do Estado que possibilitaraI:n a

realização dessas obras e ainda hoje
as cust-eiàm.

entretanto; senhores deputados
nenhuITl a vez jaluais se levantou nOt

norte catarinense ou em qualquer
rincão de Estado para conde-ontro

naJ:" essas realisações; daí não acre­

ditarmos que o senhor Os�raldo Ca­
bral represente, com o seu. in$ó­
lito e injustificavel a�taque a Join"'-.:·
le, a opinião pública da população
da Capital. Porque, lTleus senho:.'c..:.:;,
o povo f'lori.anopolitano, justiça. se

Porque, meus senhores, en'l qual­
quer ponto do Estario em que nos

encontren'los, . ali continuará sendo
Santa Catarina, com os mesmos di-

reitosf com os mesmos

sem quaisquer restrições.
deveres,

T ,

_.,_"'_ � • I

..

-.- ..
.

(;-
-.: "--

. .t.-..:.:,�;_,, ..... Li _.
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�t'ação _.Quarta-feira - Dia 6, às 2{) horas.
-tlma apuração - Dia 12; a 1 hora da madru-

P�.
'

'"

PI'\... ção e entrega da faixa a RAINHA DO CLUBE,
,

, . ��Q- 6e: b�. emb�o! no GRANDE BAILE DE GALA, dedicado
� a.;t-�ld�des C1VlS e militares, em HO·MENAGEM A DATA
D:.A .lnJ.vJ�1JE�E�.DENCIA DO BRASIL. ' ,

DEB.lJT.J\NTES· INSCRITAS
�a se ��hanl. inscdtas para a pa.;ra,da das DEBUTANTES"

n nQat.e de. 12 do corrente por ocasião do GRANOIOSO BAI':'
LE ?E. �ALA, as seguintes e prendadas senhoritas:,.

. LIa .Or_teta Mello, Euniee Maria da, C-osta Souza, Nelsa Ma­
f��� O�nll"a �abral Gomes" Ondina Lago� Olara Vilen_, Sany
A�tbOff� NadUl. lVIassq� Ma..ria de Lourdes..� Oazrrpoa, 'María 'Re­
giDa. Campos, Joanete Derriaz-ta., Elsi tr-erié ..

·�Barbosa" Marçal
portanto do.ze concorrentes a cintilante parada e isto .. por en-

,;' quanto...
., -

PROFUZA E ORNAl\-ffiNTAÇAO DO CLUBE
? > :80 pequena� corbelhas irao engalana.r os saões do Clu-

,� b.,_e, lc�ndo uma cada mesa, e em ruga.res apropriados ...
,. Estes �lndos ornamentos estao sendo confeccionados a capri-'

.cha,. pela conhecida CASA A FLORICULTURA, desta Capi­
"

tal, -que' �ent dando a melhor atenção para. tudo fique perfei­
�mente unpecavel. . e

, A Comissao de or-ria.rnerrta.ção, compos­
ta de d.. Ida Simone, Eduardo Rosa e Haroldo Barbato.

quatro cadeiras).
AVISO AOS SRS. ASSOCIADOS: Duas cam-os efcolchão (solteiro)

:� _A Diretoria do Clube avisa aos ars. associados que á in-
-

orrçao parai a btg churrascada e excursão, na faz.enda SAN-
Uma cama p/bebê..

rr &...-r'A Um banheiro c/vestidor plbebê�.cu., , que este Clube promo7erá dia 10
r

elo corrente, serâ
I'

-'.

II.� d. A �iegócios a. tratar na Avel:üda Her-�....u.cerra .� um 6 quarta-fei.ra� impreterivelmente.. .

'

í
�

..... ' �. preço será de 2.0 cruzeiros por pessoa" estando inclui- cílio Luz _. 118�

.
�. ÇJo'� if;ransporte e refeição. Os sócios que não forem pela con-

�-�-'

"V''---E" N-:-D�··:·""--E-'_-sÊ---du�o do Clube, e sim por conduçao partiC1..1lar; tambem de-
-Ve1"ao inscrever-se.' _

.

' M� das danças e Qutros dtver-ttrnerrtos, terá na Fazeu ....

da santana,. a Diretoria contratou em Pôrto Alegre, o conhe­
�do quinteto yOCALISTA DO LU'AR� para maior atração.
({essa formidável festa campestre.

Como se vê é· um programa grandiosol) a que. todos
. aSSOcíafios devem. apoiar e cooperar.".

BINGO ESPECIAL, Dia 6
, Para Bingo Especial do día 6, os seguintes valiosos, sao'
as seguintes: . (sobrado).

1 máguina de fazer macarrão, de qualquer feitio
1 piano pequeno, com caixa de· musica
1 ceSta de champanhay biscoitos. vinhos., doces�· etc.
1 Toca disco de otima apresentaç·ao.
1 Relogio.para cillla de toucador
1 BoIeira,. com uma duzia de copos especiais
1 grande e rico vaso
1 corte de tropical azul .

1 geadeíra Frigidaire, 'de grartde custo ...

"

"

,

. ,
I �

�. %.

...

f .

"

. ,

..

... ","
• >,

,.

de Agosto
para a rainha doclube

pouc-o tempo. JY1étodo seguru, Rua

Irr�:úio Joaquim. D. 23, furrdos

.

(próximo à 1\'lalária) �

. /
-.,.IU._�-'_'�__�<_"e-__-.._&. �_.......� �_.. . .,.....,.� ....

Dr. •

Regime a.1jmentar.,
eezo nascido.
Cllnica especializada de cri" ..-

�ças� até 7 anos.
,

.,_.

--CONSnLTAS: das 9 as· 12 VENDE-_-

horas, das '14 às 16 hora�.
Consultório e R�dência...

'­

Rua Padre l\'ligueli.nb-o, D. IZ•.

"

.os do concurso

'.

_,.

!

Por motivo de rr, .

uzn dormitório composto
da-roupa com 3 portas; UUl �-

r-o, uma penteadeira, ama cadeira '-...

tofada; duas mesinhas de cabeceir�,

urna cama de. casal com estrado de

metal e colchão. de crina, Preço de

o,casião' C1"$ 3.500?OO" Ver e trata·r à

rua Tobi�$ Barreto 237" próximo do

deposito Texaco no Estreito.

te1t.

D.

D.h�

Joaquirú
..Uma ba,rata tipo conver.siV"el� 5 lu­

gares,. ano 1937 de D1.arca FORD V-8•

CDl bom estado de conservação.
Tratar·à ruà Trajano n. 51.

.............�e••••••••••

Vende-se

que aquieccnd.::)
Evangelho.

A.s 19 horas,
------------------�_ ..

tel.--na cozn o S.S. Sacramento.

NOT..{'\..: _. Torne a Li be.r-dade Cic

rnos que, na. .sac r-í st.ía da rxoss.

regada de recebe.i' as espor'�ulas q�,

ri
í

da.de s queü·am destinar às rne.srraas.

Consistório. e.rrr F'lol':anóp::úi!::,� 30 d,e julho de H).""_

Lincolfo clo'sé ii � Souga - �_

Uma .,casa em. ,constru.ção na rua
�:. • ;;:"<"'::"-.l"':""_/;.:; .

.&

lVlâlúf-\�:Costa, nesta Capltal.
.;;:

À trâtar rra mesma rua n. 127,

Excelente modista ensi:'la em

. OVEIS A VENDA
Um bar rústico4

,
-

Uma c-opa laqueàda Casas a enda \ '
".�---::--�. --.-�'-, DRa GU�f:R-EIRO

:Rua Conselho Marra �. 72 e rea. Ad'logado -- RiO de; FO SECA
Tenente Silveira ll. 50 e 77�--:Alvaro

.

_,c '':.' Janeiro OLHOS - ouymos - N&�RIZ e

de Carvà1ho. ra. 4-5, 24 de l'tlIaio u. 707 I E>R, HAl\I1ILTON VAI...JENTE � GARGANTA

(Estreito). Terreno em ·;f,rente ao 14° ! FERREIR.LlI;. t Especialista, efet-ivo do Hos.piial

I B_ C_ (EStreito). '_'<,
..

_ I Apresentação e ac<>mpa."ha- .1 T"l<I.t",...ento e oper",ções_ Receita.

,.
Tratar à rua Ayres Saldanha n. 24.

i
m-ento de �C�:H-SOS ju.ntos ao i .para. uso de óculos. Raio X, ;,Rà.-

.Apar-t; 302 _. Copacabana· - Rio eu

\
TrH:H.:inais Fed-er.ais.. Cobran<;as. l diografia da cabeça.

à
.....��_en·i.��Rio ����c�_�: _��:_��t�. Regist,I·0S e Licenças junto à � Consultório: Visconde de Ouru
---- ReIP��ões p{iibl�cas, �Federais.· ..,.' � Preto D. 2. (altos da �Casa Belo

Praia .do Flamengo n.. 122� apt. .v; Horizonte) .

510. - Rio de .Janeiro - D. F. r â Residência.: Felipe SchlUidt D.

Vende-se um pia,.no marca,' '�Es-
.

'1': '1I!n.l TIfo n '11 56A.1"0'" .:e e ne ... JL. v.

senfelder�"'" ettl ·perfeito estado de �...�......� ; Consultas: P.eIa. lDanbã no Uos-

Terreno ,para Ins-� .ptai; à ta.-de .(2 b1)i"3Ji) �QD$ll1(ó-

talação de industria � ·��_·_�_' n. ·_·____'_�o�-�----··-

ROBERVAl"
-·_ .....

·SIL'-J,i-- Te.nho páto21 vender até quatro .milI. Terrenos na estra-
'.

.

.

.

s . � 1" luetros, a pr-eço baixo, em bôª, zona. t-:. d d'. S
,.

,

CONTADOR . terreno plano, pronto para co�struir. I,
'Or'. _ .

a o. ape
..

'.

:f 'I-t t d' t N ,�A l:.·à":eco popular - Loteamento a,-
EScn..tTAS CuNTABEIS E FISC ...'-IS aCi 1 o par e o pagamen o. egocIO';

� ..

,

l' A t
�

d' 2 d t l provado_ '

RtrA BENTO G()NÇAL'TES9 1.4 - a ser· rea lZ'3.c.O a e o la o agos o. J .' . .�. . . .�_"
'

I f
�

T-" � Cr$ 116....00 e Ci$ 132,00 m�nsalS"....

à FPOLIS n ormaçoes com o sr. loau. , .

•

.

•

'.
.

_ � "V.�, co� pequena
. entrad� .

terá

����..rr...�..?':;..'��� f; posse.. lmedlat::t; agua com. facilIdadet,

CAS.é\\.S ALUGAl\i-SE \. em todos lotes. a 5 nünutos de distan ....

1 cia da condu.ção, terreno plano ruaS

Alugam-se duas casas desocupa-' prontas, zona de grande valorização,
\. f'

das à rua Aln-icirante Lamego n. 35. aproveite esta grande oportunidade
.
fundos. Aluguel Cr$ 600,00 cada uma. � para construir' sua casa propria .

����.,..
...........;w��

I
Tratar

à.
rua

. .Jer�ni-mo Coelho n,,:- 16 i Melhor. !nfOrmações com
_

o Sr.-c Ti-
M4rC\1ilo "iOU -asaS.i1i " t bau, faclhdade de conduçao.

� ". ��
-

·'1i-�,tiMM�NHf)"M.M....M

(balcão, mesa.,

Vende-se um guarda-roupa e uma

Informações nesta _ redação.

cama novos.

Preço de o-easiã.o. Rua Buicão VIa-·

na n. 29.

PIA o
os

.

laçã.o de rdmes co'1óriüos.
Rua.

.

'7 de S'eteb1bro' IL L

conservação ..

Aluga-se à rua Tenente Silveirà 29 .

,

. _

�.
. Moças .

Auxiliar de� eS'O'ruorio. Precisa-se

rua Tenente Silveira 29 (sobrado).

D1ódi-eos.

•

,.

,

QUA TO-----_ ... � ...... �- .. _.... - ...-_....... � -.- - -� ... _ .. _ ....�,- --

VENDE�SE
ALUGAM-SE QUARTOS COM

CAl\t1�AS A .RUA CONSELHEIRO

MAFRA N. "77.

. -'--------�----------------�------------�------------------------

Vende-se un"là chácara' sita eTn

C-óqueiros (FalhOcinha) , medIndo

70x60. Tratar com o Ten. "-J:'ouri­

nho - Conselheiro Mafra n.. 160.

PARA: RAINHA DO CLUBE DO'ZE DE· AGOSTO
. ,

D:E O SEU VOTO ��

V-ANIRA' GOMES

RAPIDO

Pensão famíliar
pensio faD1il.iar à rua - Fer­

nando l\'làclIailó D. 43.. Fornece

aUmentação e quarlos a preços

.. -

'.ê<

�.

Cr utuo Predial.":- .

.' .'
.

�Co ·te e
I'

•

" Aulas Qi'urnas
Cem.�& e�/ e eóSfur* na.

t��Çã& EnSina-se' roupaS-,
'

dl!" seidi.tttas:� de: crfan.cas·: e ro�pa
ctef:1:lom:eM:' "Métod.o ráPido à ça­

DrlcltÓ:. ltu· AlVaro de- �1ho'

Costura-'
e No-turnas
n. 1. Esqu:fiía- 'Cals' FrederIco
la.

----------- -----------------------
""

Mer�urio sabe como fazer ��cfOi.�. i t) '�iii
"ornem' de. neg.cios ,sabe que Halda. a máqu,in�
de escrev;r su:<;Cà: de pred�io a-bsolutá. s:igtin'ic.�
tnaior produç�Q.,;a menor;.-�'V-�to. E ,eis' aqui o-se.. '

.rcdo.�,� ..
Halda-. 'possui- 49,�·r9}.a,menXos., _suecO$. .e

lbarra.s para accler.�ã..o aU�oT_rulu�a dO$� tl.po�: DàE
O sc:u bmoso� .. tbque:,�� pl�m�>:.,. seu [Ua"'tCl�m .....
Ine�to :$Uave e �ua gianaé r�pi��eRl 2..�:.,;
W" etc esforço .. �'�;a �qJW.afa. �

.

-

.. '\ � .�-�.:"".,
-

Cllal11ados a

cilio ."Ro-
Só na- Fóto Reve-

r

. Mensàlidade
f

d

de to-

Vende-se
�-. *_oVitnn -

.

Vend��se un'l ótimo a'tuomove1; ta-
m.anho grande� fl'l.Oue1.o 1'951.

Vere tratar' cttm o sr�. car loS

Krueger à rua FeJ,ipe SChmidt,- .

n..

41..

MOVEIS
Vendo motive viagem_, um dor.mi­

tQrio, C1.:>m--p:let<'Y� d� ImbUia e uma sala< •

;'

.

;� .

I

'E Auto
G 'àtá'

VENDE-SE

prêsa
,

,

\
\

.,

RUA

..
� t

_

..

;

(
,

A V I'�S A

que já fuic-iou à nova linha com micro REF6R.

Vende-se um terreno' medindo 8 de
frente por 18 de fundos, à rua Ger­
mano Wenclhaus'en

,
.

Tratar à' rua Curitibanos a" SOo

�M�S A VENDA AS Ní)VAS BATERIAS ·FORD SUPER
ÇADAS. QUE . GOZAM DA TRADICIONAL GARANTIA

12. l\mSES OfU 18.000 Kl\iS'•

, ,

CONCESSIOtNARIOS FORD
DUARTE SCHUTEL, 7 A l� -- FLORIANóPOLIi

'

ônibus '

'"
ENTRE· FORD.',.

DR. GERA O" GA ..

MA SALLES
ADVOGADO

Edificio Mont'epio - ao andar

Rua Trajano , .

-- "FLOR.rANOPOLIS PORTO .. ALEGREe

..

'\

partin
"

<!'� ..

de �orian6p6Iís às segundas" quar-t l.S e

s��ta�f,,-�lXas, as 4,�O hs� passando por Laguna, Cri­
C'íUlUa e • aran.gua,. chegando em P. Alegr� as 19 hs.

Agente em .1"re>rianópois: Daniel'C" Di Pietro
(Ager: êia do Expresso Brusquense) PRECOS

�.
.

RECEBEMOS
, .

EM TROC,A S,UA · BAT'ERLt\ USADA
SEJA A MARCA

QUALQUER < QUE
'(

��

·CONSULTE-NOS. SOIsRE NOSSOS• l\IOVOSVENDE-SE ARMA­
ZEM·

Vende-se UDl arDlaZ�tn de secoS
e molhados bem afreguesado em.

Coqueiros� próxi'!no à Capela. A
tratar com. o proprietário Juvên- !'

cio Araújo Figueiredo 110 mesmo
focal. Preço a e'o:mb'i'Jia-r.

RUA DEODt
------�-.C? ...

n

"

•
, ,

.... EAL-FO O
ES�ALI.ZAD.S � EM FeT.S DE CltIANÇA-B E REP.BTAGENS-secrAlS. <

",.
_,aVA FE'L!PE SeM1\( �laT 21 Sob, (Altos eãsa e Pâl"aizõ) •. '

...

-

..

'::
".

-�-

"i •

-, .. 't

.. , ,
.

,.

-

,. � .'
, <

.""

,

.. ....,
.... �-

1 .::.. 'r..
.

l. "

._ �
"

I

,.1 ,

, i ,

I'. "
.•.

..

, r

, t -,-

..... ,

,"
",

. ;_ "
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HIt'aberá" - dia 30-7 (
'Para os ;portos de S.Francis­

Para os portos de Rio Gran- co, Rio, Vitória,Bahia., Maêeio

Moléstias internas em ge-
de e I;>orto AlegrE�.. �e__R_e�C_if_"Qe__..;_·_"� _

l'al. - Doenças de senhoras e ,

.. AVISO: - Recebem.os cargas e encom.enclas hté a ve.stnera das aaidau:crIanças. .... . .;.
.

.. '. ,. "t.. k'

CONSULTÓRIO: R-ua Fel!... íl� p ,(�etea e eR'U�e-.s'
.

pa�5àgen8 DOS dias das �81Udas doa mes:moa &.

p.e Schnli.dt �Edificio Amélia .

"é:.��il do ate&tade de vamtt.a.
.

.

,

Neto) -.'. Fone, 1593. -I
A

bagnpm..��,:ver.á. 8e.r e,ntr6g&Z,e,.,.n'OB A.rr:o,-'·,azena da com.p,,anh:ia, �:..

CONSULTAS v_pera das partiElas àl��"1.. ,h�ras, afim da ser eendwdda sr.taitaH1en�
P-ela. manhã das 9 às 11 hs.

< paFa bardo eIn embru:'caçoes �e.speeiab. - � \
o,, "

.à ��a �.elipe Schmidt. Í. ESCru�(!)RI:>:, aua Tir�d
__

entea D. i (aRos) _. Fone: 1...258•

( . �e, _�. 14 .

à& 18 :qQr�� t
" ��S. Câis B�. " - PODe: 1.e6f1 - Énd. T.leSrifier

. ,e:�i��t.� L����� � �.
: ,,�

.. �,:��.�.:���
., �

�,,": .,.

COl\'IPANHIA �,�DE SEGUR()'S AIJIANÇ.A DA B·AHli\
SEGUROS DE INCltNDIO,

'.

TRANSPORTES E ACIDEN'TES
,�; � '.-

< ;. < r" PESSOAIS
... �."... "-

- ,.

fI ,�."
- . '. ' (>.,.. �

'. CIFRAS DO BAL'ANÇO DE' 1951
. k··. 'f'

',,:
Capital e Reservas ..

0
.. - � :.

-'-"

C'r$ 144.563.483,10
Receita . . . . . . . . . . .. .

,. p�' »» ••••

'

Cr$' 137 .�-.7 3�OlO,..1:o
Ativo em. 31 de dezembro .' .... ', .: Cr$ 241.966.649,00

, Sinistros pagos nos' últilllº� 10 'al�os Cr$ 230.584.748,20�
· . ��.. Séde: Sm..;VADOR, Esíàdo da, Bahia. .

.: '. : j.Diretores: '.'

'
'

. ;�;� Dr. Pa'lnphilo_Pedl.·eirá Freire de Carvalho
Dr. Francisco de Sá
Anísio Massor1·a
Dr.' .Toaquim Barreto de Araujo
J"ô.sé Abreu .

Agente em Florianópolis ..- AMÉRICO DE .CAl\1:POS SOlUTO

Rua Felipe Schmidt D.. 39 - térre? - Caixa Postal D. 19

Telef. 1.083 - Endereço Telegráfico "ALLI.l�NÇA"
Su�-Agências em Laguna - Tuba·rão - Itajaí - Blumena.u
- Brusque - Lajes - Criciuma - Rio do Sul.

Presidente

"
'

• <

GI TA�RADIO
DR. A.. ;1. NOBREGA DE OLIVEIRA " ..

.�

� � RADIO. DIAGNOSTICO
'

'<, Radiografias em geral, in.clusive dentária'
.

i:;'. HOR,ARIO: das 9 às 12, e das 14 às 18. hOl�as, diariamente.;
�

Consultório: ARCIBRESTE P1-\.IVi1� 5

"

-------"!"'---_......._-----

, -: ,D,e,pés_to de Moveis;
Moura" "

DRA. WLADYSLAWA
WOI�OWSKA �MUSSI E.
DR

. ANTôNIO DIli
. .

MUSSI'o

I.
_,

....

Rádioterapia, por onda.s curtas.

Electrocoagulação. Raio ultra­

violeta e Infra-vermelho.

Consultório: rua Trajano D.... �

1° andar. Edifício Montepio. Tele­

fone: 1.356.

H.orário: Das 9 às 12 horas. dr.

Mussi. Das 15 às 18 horas" dra..

'Mussi. - Residência: Avenida

Tron:1poW'ski Do 84 - Telefone:

1.606.

POsS.Ue em estoque dormitó-
,

.

; ..

'

'riQs, varandas e copas laquea-
" " .,. �

,

das. Plas'tex, ultim.a novidade.

Vende t84.Dbém. peças avul­

sas. Pr..eços ao alca.nce de tô­

da& as bolsas. Reforma-se copas

laqueadas.
Rua Conselheiro Mafra D. 115 ..

MÉDICOS

Cirurgia-clínica geral Partas

Serviço cOlD.,pleto e especiaUsa­
do das Doenças de Senhoras� COID

.�

modernos �étoaos de diagnósti-
cos e tratam.ento.

CO.LPOSÇIPIA HISTERO -

SALPINGOGRAF:IA --'oMETABO-

_ LISMO BASAL.,Q ACORDEON ITA�IANO
"

S.ettim.iosodrani
.:

"

120 baixos e dois registro
"�" ,

4 registro na c��ve Sol
. ..- ���,Vende-se por Cr$ 10.000,00.
--:-?}, Rua 'Deodoro, 19.

DR. H�LIO CALLADO
_,'>::_

CALDEIRA
"..
""

- ,

.

ADVOGApO
Edifieio 44>Santa.' Rit.a'· Sa-

la D .. a� ru'. Tene:Ó.rte ·Si.lveira: 'ss.

'"

� •

A.

��J-
�� "'._

,

,�
,

,:_., ';J
y'

....
� ...... :.
F'� DR. FAUSTO BRASIL

,
.

.....

EapedaIis.ta em Do.e.nÇlu de�
CUnJ-ea Gerü -- DOie'nçu de S�

C, NSPL�A DA. la 6á 16 <h�
-,-: ;. .... _" ..... � , �.

(:$NSUJ..,TemG: RU Vi�i B4.m� �

. " ...�.",' "-:
,��", ...

J.

�;.�i.k...
"

,
� .�. o

� ,,"

fi
.. "::/

", i_ '''A PÁTRIA"
)��,:t;l,:�', :;�, CIA, BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

....�,} �

<,. ':;' ,.,:' '. ,_o ._'

Sede: 1tRio de J"aDeiro ,

� t\ �.�.,
Av. Presidente Vargas .463 A - 12� andar

Opera nos s�inteS::---ramos: - Incendio Acit...ent.es.
,")' PE;Ssoais;�- Automoveis -' Transportes - Resp. Civil. ...

(�.. M'ERIDIONAL
w4 (:�"� elA.. DE- SEGUROS DE AC�ENTES DO' TRABALHO

r � � Rua da Quitanda 185 � 10. - Rio de J'aueiro
_.'

�ge�i� em Flo}'"mnópólis:
"

.

� PERN��O FARIA'. e VlC�NTE MATHEUS AMORIM

.1tí:- ...,-� :=�---.j--

\ '

-----------�------------------------------------------------------�--

be ·oze de .Agosto
Todas as segundas feiras, sessões cinematográficas para adultos, com

inÍcio' às 19.3:0 horas.

Tôdas as quartas-feiras,. Bingo sociaL com 1n1cio às 20

.

cJOINVILE - ITAcJA..i
)

},

,,< -t:· auaictue� inIO''ttnaçãO',
.. "FI}.Eei'ta di�ca't n&v-arnen'Lepa'ta

"

o,,'relefro-ne 860-,m ,

�.., � �

'.

, ,

':1
1

"

,

• 1

NE�ES ,'"'\"'1 CLINIC��;DE OLHOS .,.::.:_ OUVIDOS - ··NARIZ;
..� �:tUt�ANTA ��A··· ,

:

t

.

,

'�o �.

'

'. ,"" CLINIOA NEUROLóGICA· )'.'; '.
'
..
'
'c ., '! ,.... ;" ,-

_E.x-aSSistent,ec�a.QI�nica Gineco- :' ,;.�,': com", o" corrcu.rso d.e especialistas de falua �é�ropéia ,",', .',� EXPEDI�E TE'IOglCa, da Faculdade de Medicina.' ., .
. ,".

--

1 todI' to, d
'

c. da Maternidade Ç"Arnaldo 1\'.1.0-' j} "DIagnostIco e tratam�nto comp e o as. :.� lUO es las os REDATORES: CI�l:1:1.e1t.tü... _.;�.�' ..-.

. " d olhos, ou.vtdos, rsa.zíz e ga.rge.n.ta, "i'
'

l.,i.'
�. B-rita:,. Afvaro Tolentil"'lCl ae ." '\.1' �

ralS" o Rio de .Janeiro. - )\1:êdi- '-"
' ,

,-

co da l\'Iaternidade de.' Flori'anó- Apa'r-el.n.a.gern, rriod.er-nfseí.rna impor:.üada,") çlJ...iêtalnente da, Souza, "\}\-�alt�er PiazfZa�" Wàl- _�"i;,
r o -ç U S. A. ""',11

'

.' .: <, dyr de Olfveãra Santos, Nemé- �I
1,)0 IS. Chefe do Serviço Pré-Natal .u.UI a e

_...
. .E1..

"' " ,..
sio Heusi, Alcino Calã.eira. _B'i- ":

do Departamento de Saúde. Clí- SerViço de trrorrcoscopfa e esaragoscopra para extração· lho, Luiz Carlos Platt e ,ltOBl.-
",' nica médica. em ·geral.� de corpos estranhos e t.ra.t.arrrerrta" clínicà. r'érrry M. de Freitas.

<
, I>OENÇAS DE SENHORAS _t. . 4-

Exames- e tratame.nto rrrodermo das' cíoeriça's do stsuerria "A GAZETA DE ARTE" ":"":"', r
-

'
..

ner-voso, direção do Prof. Sálvi0 de Oli-
'

CONSULTAS na Casa de Satide f:"São Sebastião" / -

.. ,

veira ..

c Critico Literário �Aln'l.ir.
,Da� 9 às 11,30 horas e das 15 às 17 horas diáriamen te." Caldeira de .Andrade (Corres-

< I· pon.dência
Av. Hercílio Luz,

.

RAúJO RASTOS 127) ,.,

I "NO LAR E NA SOCIEIlA­
DE" - direção da srta.'Tânia
Maria.

RADIOGRAFIA E RADIOS-
'CO�IA DOS .PULMÕES � (:L1J�1c:.4 E CiRURGIA ','DE, OIHOS� OUVIDO

�<;:ç� '::b!!c�:�o,�e�r:= I NARIZ E GARGANfA DO �.
. •

gia- do Torax .

Tisiologista e Tisiocirurgião'� '.J. J _,

-

BARR 'ETO
do �o�pital uNe�rêu Ramos"'. �OIlKADO P'EL.&
Cons: Rua Felipe S·chmidt,.

in. 18.
Consultas: das 15 ás 1.8 ho-

"

Parto. ConsultóI'io:
+
rua Fernando

Machado n. 22 - 1° andar. Tel.
, manual n. 853. - Residência: rua
,7 de Setembro n. 20. - Ed., "Cruz
e Sou.za'"".

I

DO HOSPITAL uNER.aU R..4M.OS'"
E DO HOSPITAL DE CARIDADJiI'

'"
For-mado pela Faculdade d.e .'Mfe4.i'"

éina dq' Rio de Janeiro
CLINICA GERAL E CIRUR(iIA

DOENÇAS DO APARÉLH�
P.ESP1RATóR.IQ

.

C.o1I\SUltas: Das 15.30' Ú 18 hora&.
Rua João Pinto, 16.
----

D·R. I. LOBATO FIIJHO'

rase
Canso rua F. Schmidt _' 38.
Res. � Rua S. Jorge - 30.

DR. ,'- POLYDORO ER.
.NANI DE S_ THIAGO

MÉDICO PARTEIRO
. -

Do Hospital de Caridade de

Floroi-anó1?oHs« Assistente
Maternidade.

. Boenç·as dos órgãos internos,
espe·cialmente do coração"<e va­

,s08•

Do�.ça.s da tiróide e demais
glandulas internas.
Clinic.a a ci-rurgia de senho­

p·atlos.

Eisjotl��rapla -
-

Eleetrocar­
diografia - Metaboli.smo Bas-'
841.
Horá.rio das consulta·s: A

tarde: Das 15 lAr 19 horas.
Consultório: . 'Rua Vitor Mei­

reles n. 18. Fone lIlanuÀI 701.
_�. ,..

�e-sidência: Avenida Trom-
poW'sk:y•. 63. FODIS manlllal,. 785.

da

í: ,�

nfl. A. SANTAELLA'
(Diplomado pela Faculdadf:
Nacional de Medicina da Uni

versidade' do -Bra�il)
Médico por cóncurso do Ser­

·viço Nacional de Doenças Men-
tais.

'

,�Ex-interno da Santa Casa de
Misericórdia e Hospital Psiquiá..

tricc.. da Capital F"'1ederal.
Clínica Médica.

"

., Doen,ças nervosa.s.

�Con.sultóríb: Rua Felipe·SCh..
nudt (Ed� A..."'llélia Neto) ..
.CoIl.sultas: Das 1,5 ás 18 ho-

ras..
'.'

Residência: Rua Bocaiu.va n..
.

"j4
.

L...:J· •

Telefone·: Co�ult6rio,,' 1.208"
'DR.· CLARNO G. GALLETTI

Advogado
Rua Victor Meireles - 60 _
Fone 1.468.

EDUARDO PEDRO
DA . CUNHA 'LUZ

ADVOGAD3
Ações CiT� Comere!âl.1a

.iaSÜça de TrabaUlo_
Eaeritório: Rua Felipe �.

midt ,�. SI'''- l'J.orIaJJó��
�� �� � -- Ji��'l._

777'* « ii; JIWiQ" •

CLINICA l\4:ltDIOA

DR.' REMIGIO'

,,'

"'"
"

.\.
:,;. .'

'

-I," .�
," �;ff

":1.

),
' 'I.

r,

DR.
\

GODOíFREDO _l.lE
.: FILHO

l\'1ÉDICO E PARTEIRO

._ c. Ex-interno da Maternidade Esc.ola da l\iIaternidade do IAPETe,.
no Rio de- Janeiro e do Instituto Brasileiro de Ginecologia da

Universidade do. Brasil

Hospital d'e Caridade e ...J\_ssi�tente da l\la1: ernidade
"Dr. Carlos Corrê.a"

�
,

CINEMA E TEATRO. - Ar-·

"quiba1d0 Cabral· Neves,

I AGRICULTURA E PECUA-

'.
RIA - ,.çl'�reçãO d., agrllnem. .r

i.Glauco �lll'lger., 0-"

I
. ). "� G�ETA ESP��.'�·

,-
dlreçao de Amaury'YC��••�

REDATORES -' MJ.iirôJ:.
,. ,Luiz' G. Oolaç0 e Enü'ôtllêl

1 Campos. (
.

_

\"
- <

)

l\'Iédico' do

Clínica e cirurgia de Senhoras, piagnõstic€l' precoce da
gravidez pe10 teste de Galli - l\Iainirti (prova do sapo) � Tra- ,

tamento prê-1):ataL Assistência ao parto sem dÔ!7. OperaQôes otrs­
tétricas. Distúrbios da puberdade e da� menopausa. Clínica geral

"

' de Grianças e de adultos ..

/

Consultório: Rua Vitor Meireles, �8 - das 15 às 18 horas.·
Residência' -�-. Avenida' Hercílio .Luz.� 233.

"

REDATQR ART1STICO
Domingos Fossar.i.

SEd�:�O OIIARADISTilCA
- Wal,lir Rosa.
PAQiNA . ALEMA.. - Vital:'

Busch.

•
..

FACULDADE NoAC.1O-NAL Vll !ilJUJiCDIA DA
UNIVEKSll)ADII DO BRAUn."

Refra�o (para. 1H9 de óculos).
�o3ccp1. re� (clàsaificaçi.o daa hiperl�õe=)
C1.15.r.SO e&pooia';}1za-d-o de _-eancBro com OS :pro-f8.5eOr<ei1i M6trio Kroe1

Alberto Coutinho" do Serviço. .Nacional d.o Çancerf!' Rio de Ja».-tre..
Oper��. de e®�i.cuno. catara.. �oei.&te� pitLTi4i>@� ete...

Amigrdale-etGmia. Be ma&n&'U6 .••em Mr, por ei&trlcid��..�, "TT�nr-,·�(

nlêD.to e ��Q.;..
Oper� de ain'I.UJ..it� deavios .. � ... DW®'t�i�
Consultório: Rua }\o_,_rcipre·ste Paiva n.. 6.-
'!ie B.. : ÁteD.� s,l-m...n� esaoa f.Iaa ��mJjda.�
Ro�§.r-i�;: D.�l.� ti! 1.. krer-..�.i!

.'

.
.

\ COLABORADORES EFETI ...

I VOS - Almte.· Lucas 4. Béi�
f teux, dr. Oswaldo Rodrigu.es
Cabral,

.

Padre Evaldo
." P�p1i�

Tte.-Cel. Paulo Weber' Vieira
da Rosa, Tte.-Cel. Amérioa
Silveira D'Avila� Prof,. -4+�..

�M*-
.'

fra dr. Romeu Sebastião· ,Ne-·, ,

.- '.9 ..

ves, Ivo Maes, Profs.. cu.stoftio
Campos, José Cordeiro._ Giova--:
ni Faraco .

A direção de UA Gazeta.",
não endossa conceitos emiti­
dos em artigos assinados.

..

I
.

.e.

.

� -

'.

" DR. AR'l\'IANDO VALÉRIO DE ASSL9
M:eDICO

Dos serviços de Cliniea iR­
fantil da Assistência Municipal·"
e Hospital de Carid.ade.
Clh:iIca méd�ca de eria'Rças e

's.dultos - Alergia.,
.'

:: �\ ...

CONSULTóRIO: ·Rua Í\lunea '.'

,

Maehadõ R. 7. - Consnt'tas' .das ,,", "::
>.

.. """'_:J.O ",

10 ás 12 horas e das 15 6s' 17
horas. �'- ,';.

. :.!��:.1t:"'._;,.4- .-1
RESIDENCIA: Rua-l\f'ârecllal

'"'

Guilherna.e· n. 8. Fon�: '188. .l"

�
,4 '.

•

!
,

..J'

I
I
I

..
,

• ;;o.i

, '"

�'''' ! t-

DR.,' J i� .R8iM'11.
'-, ARAGJ8 ". � }-�.. , t' ". � �

"'.'..

Cllniea ••
cr�ànças "

(Tratament� de br:��n;l,Ullites
adultos e erianças:)
CONSULr.I"'õl\10: Vit.r Meiral_

., '-.,.
.

� ..... �

._ 18 - l° andar
HORÁRIO:. das. 10,38 áa

das 14,30 ás 15,30 heras.
Residência. Avenida· Bt.

_.

.r" 152 - Fone 164Q
MAIS I.NFORMAÇOES:

,.,�.
.

' ,
FILIAL VARIG - EDIFICIO �OTEL LA PORTA

,
. PRAÇA 1,p DE NOVEMBRO /SN. CLi-NlCA DE·FONES: SECÇAO DE PASSAGENS ____; 1325

�

I .' );. . NfI'.AIlIA
SECÇÃO DE CARGAS - 1293 ,

.REPRESENTANTES GERAIS DA li ... L. M. PARA O SUL DO i
BRASIL

.e'f \:

Br'ul1.G.. -

� :'�.�
-

,

,

. :�
.

\

DE -

DR4 GUARACI A. S�.S

Executa com' rapldec ,e �el­
ção os o:ltilBoS JriIiJ·......

.

.}"

6
te dentária.� - P.. -': "�eb
dentaduras JIU1�t._é:ãs. ele.
T�atament.o 'Í'ndell.r.
Atende em horas

.

QlJ\re�ula&
ás terças e qWt:.tas-{eip,.Sa
Exp,ediente: Das fi 'á!{ 11! .�

ras; das 14 ás 17,38/heras.•

Rua 'l"'ra.jano n. 41 .. (Antigo
consultório Dr., Sau.k>- Ramos,.

OSW..!LDO', DR.
MJtDIC8

Edficio S60 J1r�Rua Nunes Machado
D._oençaa.. internas
Ae1dent�ª-J Do Traba!h@
\()S13 • .�. 11 df�n�;.'il'n�wjt$

•

, ..

COSTEIRA
PAF'A�aIiIMONIQ �ÁCIONAL

HOV��TÓ MA.1U,TIMO -- PORTO DE ELORIANóPGLIS
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CLUBE D"OZE
QUA.R:rA�"FEIRA

DE AGOSTO -_ Fest·vida es eln
GRANDIOSA EXCURSAO E CHURRASCADA,,' local Sant'Ana. DIA 11

SEGUND��F_EmA -'_''':' NOITADA ESPORT�VA, jôg.os de bas.quete. vo­

lei e esgrima. n,lA 1� --: .:TERÇA.-,FE·IRA - GRANDIOSO BAILE DE GA-

,.",

raçao
NOTA: As i�lscriçVês para
a partir do próxiD1.o dia

come ao .8
.

. "

an VerSal"·�
o Jantar de Co:n:fraternização e para a ,excursãu..

25� poderão ser feit�s por tocos srs. ass'Gciados

LA, ornamentação deslumbrante nos salões.

que desejarem tomar parte. Também continúa aberta a lista de inscrlçã9
para as senhoritas que desejarem debutar. Hcrário d:> expediente na Se­

cretaria: Das 8 às 11 horas diàriatnente.

------------------------------------------------------------------------------�----------------�------- --------------------------------------------------------------..._----------------------------------�-------------

Direção de Amaury Callado iCa Iravana
Redatol"es. Huberto Hubeüt'

X aur
, e Emanuel Campos mos O

+; BINGO ESPECIAL. Prêmios;
uma ,Frigfdaire e outros prêmios valiosos.. DIA 7 - QUINTA-FEIRA -
SESSÃO CL1\1EM.f1i.TOGRAF'lC�'\.. oozn uma grande produção da Warner
Bros. DIA 8 SEXT,l�-FEIR,c'\. - &_l'ANTAR DE GONFRATERNIZAÇA,!

• entrega de dipl r zna.s . aos sE.cios remidos. DIA 10 - DOMINGO 'I

2

Filho

MOSCOU, 5
.

(R) '-- «A Gazeta Li­

terária", de Moscou, criticou acerba­

bamente' a rrrarxe ira como foi condu­

zida a partida de bola ao cesto en­

tre a União Soviética e o Uruguai,
a.fir-rrrando

.

que o jogador Korki ha­

via sido propositadamente derruba­

que outro cestobolista russo

sido :forçado a ábandonar a

Colaborador� Gustavo Neves Preliando domingo último, no gra­

rnado do Internato F. C., o Caravana

derrotou o' forte oonjurrto do Mauro

Ramos, pelo escore de 2 a O: Os ten­

tos foram assinalados p..)r .Agostí.rrbo
e �ço:
O quadro vencedor jogou com a

seguinte constituição::
Déca; Valmor e Nizio; "\Valter, Aço

e Euni; Aldo, Alberto, Nilton, Agos­
tinho e, Alcides.
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camente. Em suma: perdemos para como as Olimpiadas".
o campeão e vice-campeão apenas i _._ "Nossa grande falha, o grande

pela diferença de quatro pontos, fa- \ Hhandicap" que demos aos arrt.ago­

zendo jôgo. de igual para igual". f nistas foi a falta de condições físi­

fizemos, como t.azn.b érri sobre a po- "As chaves têm num Torneio 'cas e de espírito. O "elan" dos nos­

sição do
..;basquetebol brasileiro fren- Olimpico enorme e prhnordial im- 1 sos decai à medida que os compro-

te aos, demais países. Deixemos, pois, portância. .Mta it.as vezes uma equi- t rnissos se sucedern."
./

que êle mesmo se pronuncie: pe de reconhecida categoria n.ão po- ! "Analizando a produção dos

HQuanto à. qualidade do quadro, fi- de classificar-se ao passo que outras
.
jogadores sob rri

í

nb.a orientação, acbo

cou provada quando derrotamos o· de menos classe chegam às' finais". ,que Angelim foi o rrra i.or de t.odos,

primeiro adversário Canadá - "Sob o ponto de vista técnico, Foi quem, carregou o time nas cos-

sem dúv.ida um "five�' de grande e.st.a rn.os no mesmo nível dos ameri- tas. Depois dêle, .Af.god â'o, um pouco

c.anos. Estes levam vanta.gem sobre prejudicado_ pe Ia falta de condições
J
do, e

os nossos, também sobre os derriaí.s físicas. Aí está, em poucas palavras; havia

adversários, d�vido à estatura � con-I o que julgo da' nossa campanha em, quadra com o rosto ensanguentado

dições físicas qu� lhes perlnitem i Helsinki. e do basquetebol brasilei- por um golpe recebido deslealmen-

aguentar uma autêntica rria r-a'torra I ro frente aos demais países". te, durante o cotejo.

7,45 horas.
última exibição� ,
- Fada SANTORO nia 1.

1

Os

HELSINKI, 5 (R) - Encerrada
a campanha da nossa seleção de bas­

quetebol, procuramos conhécer a

apinião de Pitanga não só sõbre o que

valor, e o maior antagonista nosso;
depois dos americanos. Fazendo o

balanço técnico, acho que a equipe.
nacional produziu o esperado. Ti-
vemos: infelicidade apenas contra a

Rússia. Sem dúvida um grande ad-
versário, mas inferior a nós, técni-

Cartazes do dia
RITZ - Fechado para rnorrtagern

de nova aparelhagem. Reabrirá 6a.
:feirq_ com

lVr. 'G. M.

SINFONIA

belíssima produçãoa da

DE PARIS
Gene KELI...Y - Leslie CARON

Oscar LEVANT.
verdadeira maravilha

em,tecnicolor.

ROXY - Às
A pedido' em
Cyl F,ARNEY

em:

�OCAIA
No programa:
- Nac.

Preços: 6,20 3,50.
Imp. até 14 anos.

ODEON - As 7,45

Cinelandia Jornal

IMPER�IAL
.

- As 8 horas.
.

Ulua história verdadeira sobre
;:nercado negro.

Marta TOREN - Jeff CHANDLER
em:

DEPORTADO
No programa: O Esporte na Tela
- Nao�

IMPERIAL - ODEON amanhã:

Maria MONTEZ ..:_ ,John HALL

SABú' em:

AS MIL E UMA NOITES
Eni maravilhoso tecnicolor.

lIviPÊRIO. - As 7,45 horas.
,

_

Ann BLYTH - Robert CUl'/.[IVIINGS
em:

O INVENTOR DAS ARABIAS
2°) Dana ANDRE·WS - Carla BA­

LENDA em:

O ÇORSARIO - MALDITO
No programa: Cine Jornal - Nac.

. Preços= 6,20 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

CAMA
Vende-se

tilo antigo
Cr$ 22.5,OO�
Schlnjd� n.

c-alua de casal e,c;-

envernisada de novo _t'. ,l�

Tratar à rua Felipe
174.. Nesta

AUXILIAR DE- ESCRITORIO

Precisa-se de uma senhorit.a J:J;::ira
auxiliar de e.�:critório, tratar na C <-'t- .

sa "Miscelâne;::._",
Carvalho.

con'1 o sr. lie-i,tur

Aluga-se uma Sala e um Quarto, no

centro, ao lado do Ipase. Tratar na Rua
AraÚjo Figueiredo, 6.

------_...__--

l"UDAS DE PIJ�t\NTAS E
FLORES

Enxertos de arvores frutí­
fel'as e flôres das granjas Rio�­
Grandenses do Sul, vendem­
se sob· encomenda para entre­
ga a do:m.icílio a.té fins do mês
de agosto p.. vindouro� no J\rIer­
cado PÚbliC6, banca de se­
mentes de G. A. Carvalho, to­
dos os dias até o dia 10 de a­

gosto, como também_, todos os
dias no 31:1.tigo Balneário da
Ponta-dQ-Leal no Estreito.

. Mudas g�rantidas, e sob a

.responsabilidade de CLEMEN ..

TE JOSE' SCHMIDT. Apro­
veitem. esta úlfinta oportuni ...
ade da época.

Ders
,

I ea
.Atê contra os rus­
sos o� uruguaios
criaram 6'casos"

--------------------------------------------------- ._-------,_._ .. _._--_.�-

Camp onato
Res"llltados

st do Inos-·
de domi:n.go Comité Exe­

'da FIBA
o
. .'

t
í

vo
·BAHIA

Pelo Campeonato:
Galícia 1; Ipiranga 1

CEAR.L4..

MII\IAS GERAIS

Pelo Calupeonato: Atlétitco 2 x

Asas 1; Metalusina 2 x Vila Nova 1;
Siderúrgica 3 x Sete de Setembro O;
,América 1 x lVleridional 1.

PEI-lNAlv-rBUCO

Vitória 6 x

Pelo campeonato
caz 1.x Campos O.

x Botafogo 1,

HEI..,SINK, 5 (H) O. Com.ité
Gentilândia 3 Executivo da F. r. B. A. acaba de serPelo Campeonato:

x América 2.

PARA
eleito pelo congresso e. continuará

até os Jogos Olhn.picos
em 1956.

Recife o
-

em Iunção
Melbourne

E. C.Pelo Campeonato:
x Auto Esporte

-

O.

ESTADO DO RIO São os seguintes os seus mem.-

bros: - Presiden!e, William

M'IGreim (EU); vice-presidente, dr

Dacio Scuri (Itál�a), Etchegaray
- (Argentina) 7 Alexander Vasillev

(URSS), Charles Boiard (França),
Shanine Pacha (Egito), secretário-

geral, Williams Jones (GB), tesou-

reiro, Antoine .Hafner (Suiça),
.

n'1e::rnbrqs: ,A. dos
__R_eis Carneiro,

(Brasil) ,

'Pelo Campeonato: Pai-Remo 6 x

sandú 1.

GOlAS Campista: Goita-

Pelo Campeona to: Goiás 3 xGoiâ-

ri!

ri II ,

o

(México) •

-guai), Doi

'Vitor Luque Salanerra

Figueroa, Serrantes (Uru­
(Japão).

Excursionando dorningo a P'alho-
I Gilberto, Altino e vv"'idomar�

ça, o'Baln�ário F. C_ obteve um hon- 'Marcaram os tentos do Balneário:
"

roso empate de 3 x 3, depois de estar Gilberto (2) e Santos. � _

perdendo por 3 x 0, quando faltavam Na 'prelin1inar registrou-se �am- í PENS O-VENDE-SE i
20 ll'1inutos para o término da parti- bém o empate· de 3 x '3. Tentos de I I
da. t Jo:rdelino, Erriani e Galego.

•

I'
Ve1"lde-:3C

..

UIll.U pensão ótí- 1
-o' Balneário formou assim: ! A partida transcorreu na rnaiol' marrleIlteL:'lstalad� en1. casa I.I 'tecen1. refor:r:nada a' rua Este-• VTalter; Osvaldo e Osní; Tockai, cordialidade. por parte dos conten-.

J
r. 62,....·.

\' :vres llnlor ll. .. 'l-ratar na.

Ernani. e Carlos� Maciel, Santos n. dores.· :{�;: i�EtJ;:. ii �1eSlTIa.

"

•

I
(I

Es�d constante pre-­
ferência é r.aturol
e lógica poro milhares
de pessoos... Porque
Elmo é realmente úm
cigarro de aromo.
pureza e gôsto
in<;onfundiveis I

ClGARROS

� PRODUTO SOUZA CRUZ

VIDA CATOL CA

esa ndo
(Col:.!tinuação)

LIBERDA:DE D..:� ALMA

I

o mag'nifico privHég'io da natu­

i"eza humana ..

'

é a liberdad.e. Ai

aparece toda a dignidade dó

ser inteligente; aí é qu� mais
briH1.3. a sua superioridade sô­

hre a naturez'a animal.

A liberação' de que aqui ..
,

'

trata, é o pod'cl" qu.e nossa a.Irraa

p9ssue de dirigir suas dete'riui­

nações.:E: c direito de q1Llerer
e escolher l.nna. cousa d.e pre-
f'e r-ê rso ãa. outra: cila.ma-sc,a

iguaim·ente livre arhitrio. O

exez-cfc ío rlesia Jiberdade,. di-

zezra os filósofos, implica pri-
lneiro uma deliberação� ato mais

ou menos' rápidO da intelig-ência;
CD]. seguida" a eleição, ou esco­

lha f·cita pela, von.tade; 'verra

afinal a execução que :não e In­

dispensável ao ato livl.""e da 'von­

tade.

O fatalismo nega a libe:rdade.
'Mas êste erro, grosseiro tem as­

pect&s múltiplos. As vêzes,. su­
prhne co::napl:eta.nlente a liber­
dade humana. _t\.. escola positi­
vista \ e :fisiologista chega às
mesmas conclusões, atribuindf:)
tôd.as as determinações às in-

.

fluências do llleio, do clima, do

temperamento, da época etc.
.II

Contra todos êsses erros, afh:­
nlamos que a aln1.a é livre e o

provamos: - 1 Pelo senso Ín­
timo e pela consciência; 2 l."eJ·l,
razão e pelos argumentos qu.f.::

. tirada Dl.esa :tn.esma natureza da,
vontade; 3 Pela fé univers.al do
gênero nUlnano.. :Esta demonstr":t­
ção se completa pelas conse­

quências absurdas e monstruG­
sas do fatalismo.

1 -. Prova tirada d s
.;._,

. o enso '

H'l�

timo ,e da consciência, _ HEs_
cúte-se e consulte-se cada um de
nós. diz Rassuet, e conh,'ecerá.
que é livre. COlno sentirá que é
racional". Quero uma cousa, .

porém, sinto que a quero livre·- ,.

:tncnte; antes dé me determinar
ar anda.r ou a· -sentar, verifico

. minha liberdade; durante a 'es­
colha e a rexecução ,de :meus

atos" a 'co-nsciência Dle afirma
que g'OSO de minha liberdade; de.,..
pois de CUnIprid-o o atQ" àpr.ova-
_me ou censura-me: porque eu

podia resolver-me ou nã() �e
reSOlver· a isso�
qA verdade .,;](0'" livre. arbítrio

e seu. exercício diário é Unta.

ev�dência tão íntima,," e_, ao mes­
DIO tempog tão inv'encíveI que
nenhum homem a não ser que
esteja sonhando pode dU-d.

' .' _VI ar
�el2t :na - .Pi"ática". Fenelon. J.J.
Rousseau é dêsse parecer: UOu_
ço muito raciocinar contra a

liberd.a.d�e do home.ln, diz �l'e e,
porém, d�s_preso todos êsses so..;..

.fiSil'laS, porque� por nlais que

.u� argun'1entador Dle prove que
nao sou livre, o sentirnento in­
terior, mais furte que todos os'
raciocin.ios� s'empre os desmente.
2 - Prova de razão, tirada

da vontade. - ,A vontade aspira.
ao be1n; ela o quer sem .I

e

't'
....0

:unI. es.
hO.ln'e:m. tem a inteligêrtcia.

do bem, o sentimento do dever
e � amor da virtude, Compr:e­
e.nder':"se-ia então que não fôsse
lIvre. Co:r.npreender-se_ia queDeus tiv1esse . dad .

' ,

. o a, sua creatu-
ra o discernhnento do bem e do
ma!, -o gosto pelo '

prIIneiro e o
ódi íj pelo segundo, sem lhe COll-
c�der o p6d ..::r. er ue 'Escolher e de
seguir esta inclinacão natural?
Isto :fôra o sUPlicio-de Tantalo.

Todos tenl. na sua língua a pa­

lavra liberdade, 'todos deHheralei.

tanto em público co.tr.a.G elft par-

ticular. compren1.etenl-se
contratos e jur,amentos, ap!-ava�
só . boas açn.es,
zraã os , Ora, isso tudo supõe a ll­

·herda.de humarm, porque de qll�
ser-ve deliberar, en-1.penha.-r-se,
a,provar o hem. <.')ê1tl.SUral' o mal.,

si o .horneul. não 'fOI' livre ele.

seus atos?, ..
'"

A mais, sempre e por toda a,'

parte, em t ô

da.s as . sociedades,
até nas mais bárbaras. acbamcs
leis saric.ionadas por penas e

por l.'eCOlnpensas. Qual seria a.

sua. utilidade si o homenl não

fôsse livre de as observar ou

desrespeitar? Por toda a. pa.rte
também, enccnt1í.4a.mos templos,
orações e explicações. Ora, tudo
isso é inútil si o b>i)mem for- a.r­

rebatado, Se.lD liberdade, na. via

onde o impele a necessid.ade ..
'o .gênero humanoLogo, acre-

dita, na
.
liberdade.

(Continúa)

PuEpitos
Embora haja certa liberdade

.

na localização dos
.

púlpitos,
Pastoral Coletiva (N. 803)

a

de-

termina que sejam regularmen­
te 'colocados ao lado do evange­
lho, e que seu pavimento não

esteja rria.fs do que dois ntetros
acima' do. piso da igreja.
Um púlpito suplement�r no

lado oposto servirá. para ser­

mões que o bispo diocesano' es­
cute do trono.' como também

para o cronista da
�

Paixão eU'l

Semana Santa.
Ha igrejas cujo púlpito se

acha na metade da nave e.. p-9i�"
vêzes, bastante alto. Logo se

perceoe ser impropria. tal posi:"
ção. Seu lugar é próximo do aI-.

. -tar-:rnór, de fr'e:nte para os as ...

sl.stentes, mas fora de corrente ..

zas de &.r.

Se o púlpit.o não for de madei ...
·

ra (material preferível) ao me­
nos seja

�

.assoalhado 'e dela re ..

vestido por dêhtro, até a a:ltura'
de. 1 metro, que é c_onveniente ao

parapeito .. Iss� para favorecer �
ressonâ:ncia- da' voz. Hoje os mi .. ,

crofones dispensam essa pr�cau""
ção, embora sempre útil. O dos�
s,�k sobrcllosto ao púlpito não
se:t've de enfeite, por isso esteja
despido d·e cortinas e borlas. É
uni refletor da voz do pregador.

__

Eis porque toma .for,ma.s diver..
sas� não tanto segundo a, esté­
tica.., senao co.r....forme a neces ...

sidade. variando também de ai ..
tura e posição� Em g.e�al 'd-eve
ser um 'pouco mais amplo, que
os contornos do púlpito e sus ...

'

tentado" 'por espaI-dar, elevar-se
a metro e :meio acnna do para';:'
peito. A escada de. aCleSSO seja
livre de obstáculos� .,"

-

.

Carde'al Câmara

iI
Há cêrca de um ano e:fetuá:Í-am-se aS

as primeira� experiências com a izo-:
niazia no cor:nbate. à tuberculose não,

so n� <t::ua form 1n. ... a pu monar como a das
U1.eninges e a mUiar'; aquela atacan­
do as meninges e a corda espinhal
e a .rn iliar espalhando-se por todo o

organismo. Nessas formas da enfer­
midade, a QU8 o paciente não- resis�
te - mais de dois' ou três meses, a- izo­
ni3.zia reVelou-se mais eficiente do
que a estreptomicina. Agora" novas

experiências foram realizadas, desta
vez entre os índios Navajos. D· pri-
'meiro paciente, uma crianca de '7

I ,

II meses.. ,_'ç_tacada de ituberculose " nlÍ-

liar, restabeleceu-se 'após dezessete

I di�s, de trat�cmento
. <3.credit-and�· .

os

medlCO$ que Fi molestia' havia sido
: paralizada. Uma menina de ir 'anos,
atacada -de tuberculose rla .

� menIn-

ge, tratada durante 80 dias com
f

outros antibióticos conservando sem­

pre
. os' bacilo�s no fluido espinnal.

apresentou melhoras çonsideraveis
em um mês 'de tratamento com a
Izoniazid. _

Estarialn.os dre uzldos a invejar
a sorte dos animais. HSi o ho-
niem não fôsse livre, si não
pudesse dirigir a vontad'e e· as

fôrças da a.hna para o objeto
de suas opei..acõe� a' ,;ntc"" �

,.

c

� �.. .tO. .ugen.Cia
só serviria para tornar mais re-'
quintado o suplício' dêsse ho­
u�em�': porque nos infligistes
&emelh.an'te tortura? Porqu- e- nos
nlostrastes a fonte divina si não
quereis·permitir que a �la che­
guemos nossos lábios :::.etl t
v-

en os,

�s que assin1. nos afligis e de
nos b'--zom a:is, nao sois nem bom
ue· ... t -

'

�

m JUS o, nao sois n'eus e de
vos se desvia o nosso
(Aulard) ".

coração
>I<

os
.

PRll\íEIROS RELOGIOS
3 - Prova tirada da fé do gê-

,.nero humano. - TOdos os ho­
mens e todos os povos. D1.esll1.O
quan�o adDlitém o principio d-o�
fat�hslno.. procedem Coe-,

� r.npre
COUto si o tivessem urna fé in-
vencível nCl Jiberdªde

.,

O prüneiro relogio de pêndulo
construido por Ga:Iileu .

em 1581.
relogio' elétrico àpaI-eceu
É

.

em, 1840.
curiosó notar que seu usO' :foi

anterior :à luz elétrica,. Funcio�-�
va Com "o ;gêndulo impwl$üi>tlIá...
por um pequeno moto:t de �f�"'.
rente dj:retili

,

foi

o

"

,-

."
..

,._.

'

..
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discurso do de
Damos a\ seguir o discurso pro-l ram rriotrvo aos mesmos. Pai:; oern,

zrurrcãacão pelo deputado Francisco
1 naquela movimentada sessão de qui11.

M.ascãr&l.h�s. na As.sempJéL-i Legjs-

'I
ta feira, diziamos, quando foi arn..i!-.l.­

lati\."�, retutando ca,bahn.ente as acu- ciada a discussão do projeto -:-le au­

sa.g_õ..es contra o dor. João CoUn, dig- xilio as obras do campo de ov
í

ac
ã

")

no &c3.""etát,,:·io da Viaç,ão, ()l:n·a.3 P({. I de· Urussanga, dirigiu-se para a tr í­

bUca_.c; e Agricultura. (.puna o nobre deputado Enedlr'.�) Rj-

�. Presidente nobres ses. depata-' beiro .que, ao explanar sua .:>pinião
d.s'. I com referência ao projeto, est,_'ibou-

Discutia-se, pela segunda vez" orri se nos dize.ca.=s do' acórdão do Supe­

plenário, na sessão �,qu.inta feh.a rior Tribunal de Justiça,' exarado �

últi7na� o pr�j€--to da ·autoria do d�;- lei número, 22, consultando rrresrrro

putado Caru30 lVIac Donald, qu�-! au- ao plenário; , como deveriamos n(;;:;

torilZava o Poder Executivo a con- manifestar daqúi por diante soor-e

,
.

Bíilha'Dt�e

os projeto.s apresentados lJor conta

da arrecadação do exercício, a exerri

pIo do projeto do �eputad.o Mae Do-

cede'r um auxilio de cem mil cruze i­

res para as· obr ae do campo de avia-

,�o do municipio de Urussanga....As­
sunto que rros trouxe á tribuna

nal
> nald.

primeira .d isctasaão, cornbateri.do o Deixando' a tribuna o de­

projeto, corri elementos que ja rrc.s

I
putado Enedino, usou da pala­

tinham, servido de base para contra- vra o ilustre deputado senl:or Os­

rlarmos' a pi etensão daquele parla- waldo Cabral que, si a prineipio
menta%:'. na Comissão de Finanças, li nos pareceu que iria defender a �!:"O

da q:u:al fõm.os seu Relator. posição do representante de, 'rJrus-
Entramos E!Jn detalhes. nobres se-' sanga,- voltou-se logo em seguida a

nhores parlamentares., 'porque sem t criticar injust�mente a ação do se­

êSi;es detalhes' deixaria o lA"'" I nhor SecretárIo da Viação e Obras

povo catarinense de tomar conh,eci- í Públicas, qUé...nto à aplicação de ver

rnen�< in totut't. dos fatos que de-
I bas estaduais que,. ao seu entender, I

Ao distinto amigo e à sua. exnta.

faB!.í1ia" 8S votos de boas vindas e' fe­

liz estada em Florianópolis de uA

G�ta-,;
..

Festividade, do Se'­
Jesusnhor

Do sr. Lindolfo José ,de Souza, de-

dicado s.ecretário da Venerável Ordem

80111'

Têrceira de' São Francisco da Peni ...

tência� reêebemos atencio,So convite

pa;ra a tradicional festividade do Se­

nhor Bom Jesus., que se venera no

histc;ri.co templo da l.'lÂ,Q Deodoro e

que conSta_rã do segu.inte ,prógrama:

., ,Dia à às 7,.!W horas� missa com di.S;­
f.rlbtúção da Sagra� Comunhão aos

ter-ceiro.s e devotos do Sen..hor BOlll

Jesus�
!"

Dia lO às 9 horas, missa cantada,
COl.n assistência de s. excia. d. Joa­

qu.� DOmingues de Oliveifa, vene-

• ,r·and-Q �rcebispo Metropolitano, que

aquiescen.d"Q ao convite da Mesa Ad-

dignará pregarministrativa

Evàp.gelhe.
AS 1.9 horas, encerramento da fes­

t!vJ4.ade com bençam e procissão in­

te-�, cs%_D o SS. Sacramento.

ao

f

..

'�atísticos:

,LUIZ FIUZA LI�1A

deu uma quantidade enorme de san­

gue. Moradores da casa, vendo o

sangue correr por baixo da porta,
acorreram em socorro de José

Bara-lta e providenciar<iim uma ambulância

do Pôsto Central de Assistência onde

o internaram sem sentidos. Voltando
a si o homem contou a sua história,
acrescentando que a vida para êle
nada mais representa.

fi'

"
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Guarito, brasileiro, de 37 anos, dei-
�I

xou de trabalhar quando insidiosa mo-

léstia tomou conta do seu corpo. Sem

parentes, nem pessoas outras que

pudessem ajudá-lo financeiramente, o

h,omem foi definhando aos poucos e

agora, muito mal conseguiu algo pa­

ra se alimentar. Premido pelas neces­

sidades.. só, encontrou uma solução
para o seu caso: o suicídio. Por is-

�1-J�
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Joiu·.ile -- Santa Catarina
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ata o ran o

'! rêa que, corn tanto

i lenha à foguc':'ra.

i (Passa a lêl' a n sta

i ções -..:-

/'"kiléXO, 11., 1)

I ?-I como muito b�IU pode 'verif
í

oa r- o' sr

I
Constr:u(:r�{,.. 1��"' e�j;-a,,�Q l"'" ra "",....... p.n.-

-�,.. -�- _<:.1.""", ;J."C � o c=.....,.'" «» 'Os\t\;oldo Car..lral - corrt.r-í.bu.ir-a.m e

ôe avia.ção 'I continuam cont.r
í

bu
í

ncio na rnedida

I Não cor r-es ooridendo às rieceaaí da- 1
de seus recursos, dando 'iv:�n

des do rnov
í

rnerat.o de av í.ô es que exemplo de que é capaz a iniciati­
cidade de va p;_-ivada do povo joirivilense, que

e�ü�ada de dezes- bern pode servir de estImulo e de

t
seis qu..i.lo.;:nst'i:cs de exterrs ãc-, não exemplo a 01_:tl-:OS rriuriic ip ros , prin-

t sômen�,,� l'Jola S1_�_2. di.stancia, corno C i t 1 d E tI
..... .L cipalmente fJétra a ap i a o i.s a-

� t.arnb.é rn l)::;';'d l:)rec2tri,�da_de do seu d d
."

1 t
.',

i-o, OTI e 3S p!�lnClpals o oras em 81-

tatual e.stado , surg
í

u na cid arte a

i-do levadas a efeito as expensas dos
idéla de cQnstu,:ür-se uma nova ro- cof'r-es do Estado.

defesa sólida que colocasse a opirt i âo
j
publica a par do assunto, pOrêlTI cle-ri.

tro da verdade, usando

ver-dacíe, viaj [unos para a

SÓIT:tente a

cidade de

----------------�----------------.--------------------------------------------------�,�-----------------------------------------------------------------------------------------------------__
--------------------------�---------------._-----

a'ta,'Ih a,n' o I" g, ����::'a,n
�

�:� t éi r iZ III i".( "Ii. -

�

._��.786 passageiros, 8.8 .158
A T1.-ansportes -'Aéreos Catarinen­

sre (TAC., já se impô'S ao conceito pú­

blí-co) não somente .no Estado, mas

alnd.g na Capital do País e nos Esta­

dos do Rio Grande do Sul, Paraná

e São Paulo; aos quais presta assina­

lados: serviços. Iniciativa e realiza­

ção catarinen� é com justificado
sentimento de orgulho que verifica­

mos o seu grande desenvolvimento c·

O creséente progresso que vem ob­

tendo e que, .além de acentuar a sá­

bia orientação que .lhe está sendo im­

pressa pela sua direção� demonstra

ter vindo· c.orresponder a uma evi­

dente necessidade de expansão co­

mel-cial das' prac;as d-e Santa Catarina.

São diretores da TAC QS srs. dr. I

----....._._._............._..-.-I----- ----------

iDr. César Séâra
Está nesta Capital, acoD'tpanhado de'

sua eXJna.. família, o nosso prezado i
conut:"l"â.n-eo sr. dr. Oesar Seára. dedi- '

João David Ferreira Lima e Luiz Fiu­

oado diretor do Serviço de Reflores-', za Lima, aquele como diretor-presi­

ta1.'Ue1'lto d,.o Serviço Nacional do Pi- dente e êste como diretor-superin-

Dho., tendente.
Tivemos ensêjo de COlElversar com

o sr. Luiz Fiuza .. Lima a respeito do

1movimento da TAC e dêle obtivemos

algumas informações interessantes Até agora ligamos Pôrto Ale­

sôbre os serviços daquelã acreditada, gre ao Rio de Janeiro. com escalas .

emprêsa catari!le.q.se. ° ilustre di-I ].\/.[as, dentro em breve, muito em bre­

retór..superintendente, que é pessoa ve, todo o interior do Estado de San­

cuj o trato fidalgo cativa aos que ta Catarina será ligado à
\ Flórianó­

dela se aproxima,m, se pôs à nossa ,polis e à Capital do País. Compre­

disposição para !esponder a algumas ende-se que tenhamos o máximo in-

....................................................

Em pleno coração do Brasil�
desespêro de um enfermo

so, ontem� êle golpeou os pulsos com

fam, i.Oto uma gilete e ficou esperando o de-

senlace no interior do quarto onde

José Barata residia à rua Pedro Américo, 32. Per-

eram desviq:das para setores munici­

pais como por exemplo as obras do

Campo de .A'v.va.ç â.o de 30invile e es-I'trada que dá acésso ao rrresrno. er.n

cujos ser-vi ç os, segundo o citado':) var-Ilamentar, estão sendo aplicadas as

melhores e pt incipais rriaqu iria.s do!
f

Departamento Estadual de Estra- nheiros d0S Cofres Publicos do Es-
das de RodagelTI. Esquecendo-se o de I tado, com cor..sideravel prejuizo pa-

putado OsrwaId o Rodrigues Cabral ra a Capital.
dos artigos do Regimento. Inte:'n�) da! Hoje é farta a bagagem que

.
Casa,. que mandam que o orador

I
trouxemos de Joinvile. e ela nos

l n�o se desvie do assunto ern 'J..isCHs- 'anin"la nos prop.ósitos que nos levam

I sao, enveredou par� o terrenJ

pes.-I,
a ocupar esta tribuna.

soaI, para :fazer acusações tenden-

ciosas, absurdas contra o sr.

secr0-1
Construção da pista do aeroporto de

tário da Viaçoã, e sem ser nosso Joinvile

pensamento usar da tática posta em Ao afirmar o sr. Oswaldo Cabral

prática por aqueles porcento, p,::,;.-- I que hoje se ccnstroe o C'arripo de

quanto preferimos ficar no pedes-l Aviação daquela centenária cidade,
tal sobre o qual nos cotocsvmos demonstrou o seu não conhecimen­

bem a vo:":..tade para defender, p'Jr t to do que ali se, passa, ou melhor,
um dever de amizade e d justiça, l faltou com a verdade, pois que a

não só o titular da pasta da ".fiação: pista do mesmo :foi construida nos
r •

Obras Públicas, a administr-açã,,'l anos de 1949 e 1950, exclusivalTIente

estadual, n1.as, e principalmente, o às expensas do COluércio, da Indús­
Norte Catarinense que muito nos tria: e do Povo de Joinvile, sob a

honra representar nesta Assembléi..:;,. I. orientação capaz do' então Prefeito

Dispostos a apresentarmos Ulna João Colin. A lista de subscrições

I e CODleo,
II perguntas que lhe dirÍgilnos, com Q

fim de esclarecer o nosso público à

cêrca das atividades da TAC. Come­

çou por fornécer-nos alguns dados es-

- A TAC transportou, - em 1950 _" be, é UIna emprêsa genuinamente ca­

disse-nos o sr. Fiuza LiÍna - 5.116 \ -:arinense, aliás a única organização
-

t
passageiros, bem como 91.350 quilos, catarinense de seu gênero, não po-

de encomendas e cargas. Logo no ano dendo fal tar ao seu esquema de
.

de­

seguinte, isto é,. em 1951, ficou de- senvolvimento c precípuo interêsse de

m9nstrado o airoso apôio que os ca-, cooperar pelas :facilidades de expan-
1

tarinenses vinham oferecendo à nos- são econômica e cultural de todo o

sa empl-êsa com o considerável cres- I território do llIOSSO Estado. "

cimento daquele núnl.ero de passa- I
E como a}dlamd.ÍJSsemos êsse empe­

geiros, que foi de 17.838, além de i nho, o sr. Fiuza LilTIa acrescentou:

mais 198.113 quilos de encomendas e) Sempre' tivemos em mira a :

cargas. No primeiro semestre do i ,grandeza de Santa Catarina, cujos
corrente ano, já é possível C?ncluir meios de tra�porte e comunicação
que a ascensão continúa, pois já se rápidos terão de contribuir decisi­

contam 9.000 passageiros transporta- vamente pará apl�essar o progresso

dos nestes seis meses e r.nais 97:000 geral. Só assíul se explica que gran-'
.

;

quilos de encomendas e cargas. des capitais cátaxinenses tenham sido
t

- Qual a extensão das linhas da invertido� na Companhia, �ue" por-}DR.?JOÁO Df'\_""VID.,�FER-
TAC? .

- perguntamos ao sr. Luiz tanto, eXIste para os catarlnenses e' ""'.'
'

", �

Fiuza Lima. Respondeu-nos s. s.: b s�u êxito depende, como até agora,
I �::'-'" REIRA LI1VIA >:,.'i,�'__',:,.,�,�,'

da preferência dos catarinenses. I Fiuza Lima, nos deu os seguíntes da-
- Pode v. s. dizer-nos quais as' dos:

�elaç�es da CJomp�nhia.. com a praça I,' .....t\.éroporto de G;ongonhas em 1951
ue Sao P.aulo? ' (São p'aulo)
- São as ·mais auspiciosas as nos- Pousos e decolagem -' 78.401.

sas relações 'com, as praças, quer do Passageiros - 1.024.786.
interior do Estado, quer do País, em Bagagens � 8.849 .. 158 quilos.
que os nossos aviões fazem escala, Encomendas - 22,906.178.
como Curitibaj' Paranaguá, Santos, Correio - 302 ..9122.
ou Laguna, Lajes, Tunarác, Itaja:; O sr. Luiz Fiuza Limâ disse�nos
Blumenau e Jotnvile. ainda:
Para �zermos idéia do movim�to ����(.�_m����o.a���

de <nossa avíaçãc. brasileira, o sr. Luiz

Joinvile, em cujo municipio se 'rea­

lisam as obz-aa segundo o senhor Os­

waldo Rodrigues Cabral, com os di-

quilos de
s ..

plano deterêsse êsseen:l realizar

aproxÍlnaçãó dos y,::tunicípios catari-

nenses, não só CGD'l:. a Capital do Es-

tado, lnas

praças do

tarflbém con'l as principais ,"

TAC, como se sa-PE1ÍS . ..t�

Lesou
do

Banco

.....----;;;r;;;; --

Notas policiais
ESPANCOU A MERETRIZ
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correspondente. te::1.ho-a eu'). rrifios @

a coloco à dispo·.::":'ção do sr. Cabral
e porque ri

â

o dizer, também de S.,
Excia. o nobrc deputado Ilrnar Cor-

gosto, co.Ioco.u

de contribui-

progressista
Joinvilc a

cíov i a acé sso E,ao carnpo ,

os governos de Estado e do l\iIun:icÍ-

nãopio dispuzessen"l dos recursos

tal e:;:npreendimen-pnra

to, hovaUlcnte S
. , "

oCleqaae j\.migosa

de Joh2vile 1"eSOlV€U apelar pUl:a

abrindo novas lis�:i\.sjoinvilenses,
subscrição
rio 'para o

na conquista de numerá­

financial'nento das obras.

a

ha

•

s D 'a
S:não vej2Lnos" as pri.rneiras 'listas

quo tenho c-rri meu poder e das

quais se pode verificar que não so­

mente as firmas mais abastadas de

Joinvile, entre as quais 'figura a do

.senhor LrIrre i t Bornhausen, Governa­

dor do E.st�,,-·.io, corrío também os
I

rri a ls humildes e colonos,operários

Pal.�a nós, l'epresentGD tes dQ 'No.:.�te

Catarinense, Este fato não constitue

novidade, porqvanto estamos hab'"",

�'
'

tl,;!.3dos join'Jilense, a dé�
de amor a sua'

;t
pelo despreendi-

a ver no

os monstração patente
terra e a :'U,:l. gente,de
mento demol.:strado sesemp.re que

(CorltinlJa na C)
__ a.

.

pagIna.

� A TAC possui, na maioria, agên­
cias próprias, corri funcionários habi,..

litados para atender o público e man­

tern, alérn disso, €lll cada agêr:c. <:1,

condução própria para os passagei­
res, facilita.ndo-lhes assim a locomo­

ção ncs pontos de escala, Tudo isso

não é senão parte rfluito relativa do

que alcançar em breve,
nossos

pensaUl_os
com o desenvolvimento dos

servi:;os. Queremos fazer da TAC

L"!.21'1.a .das grandes Companhias de ser-

\"'içcs aéreos do Brasil e, em face do

qUe já nospodemos verificar,
do público

não
:- faltará apôioo para a

concretização _dêsse nosso propósito.

Despediamo-nos já do ilustre dire­

tor-superintendente da TAC, quando,
com a amabilidade com que nos pres-

J
i ����c�s inforlTlaçÕeS acima, ainda nos

•

-- 1\. imprensa catarinense tem a

sua parte- de mérito na realização da
T .I'-:>..'C, que tem sido favorecida pela
boa compreensão dos nossos homens

! 'de j ornq:l, com espírito progressista e
!
i - boa disposição para cooperar no pro-
I gresso de nossa terra. É natural que,!

.-portanto, es:per�mos dos jornais ca­

tarinenses o mesmo incentivo que até
aqui nos tern dado, para que :nos

sejam facilitados' ÕS 'u'1:eios de situar
a TAC, como expressão da capacidad�
barriga-verde, ao nível das maiores

organizações de transporte aéreo que'
contrrbUelTI para a prosperidade na.,­

cional.

�.-
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Dois soldados do locidade normal, sob a chefia do co-

e
�

Exército morrerarn carbonizaâos rnaÍJ,do que seguiu na frente. Na re-I

S. PAULO, 4 (A G.) Dlvulvà-se outros três saíram ,gravemente quei- taguarda seguia umà viatura "Dod-
que um .çlntigo· :funcionário do tianco

I
mado1? de um acidente seguido de in- ge" de 3/4 de tonelada. um. dos úl­

do Brasil conseguiu, por meio de che- cêr..dio, ocorrido próximo à Univer-;' timos veículos. Pouças pessoas tive­
ques falso� lesar êsse estabelecimen- sidade R "'-.:tral, na velta estrada Rio-" ram oportunidade de presenciar o

to de crédito em 2.700.000 cruzeiros. São Paulo .

� que aconteceria numa fração de mi-
O inquérito a respeito está sendo

.

I nuto. A viatura em questão, que pu-
feito em sigilo� sabendo-se, entretan- O desastre ocorreu no quilôni:etro b

t
xava um re oque, descreveu duas

to, que o falsário conseguiu aplicar 52 da antiga Rio-São P��lo, ern fren- CUI�vas em :f.�
-

orxna oe S no meio da pis-
seus golpes nesta' Capital e no in- te ao Horto Floresta! dâ Escola de

j
ta e perdendo a direcão foi de en-

terior, principalmente na cidade mi- AgronOlTIiã. Trafegava por alí um contro ao õarranco, do lado aireito.
neira de Uberabá> para onde :fOI' combo�l'o de ma' d 60

.

t -L

_

IS e VIa uras, l-rans- O �uto subiu pela in'clínação e
levado sob escolta policial. port"'J.do '"1 'd d 1.J. dcu, .. ma unI a e comp el-a o curvou perigosame�te, acabando por

Batalhão Escola de Engenharia se- tombar pal�a o lado esquerdo, ocasião
diado na Vila Militar que �e dirigia em que ...,e ouviu um estrondo acom­

para Rez,ende. Eram cêrca de 15 ho-
I
panhado de incêndio o qual tomo'u.

ras e o combôio que efetuava opera- vulto e envolveu é;l viatura, de rodas
çao de deslocamento de�envolvia ve- para o ar.Por ter espancado uma meretriz,

em UlTI lupanar situado em Capoei­
ras e ter ainda provocado elen�entos
da polícia, foi ante-ontelu xecolhido
ao xadrez da D.R.P., João Maria Pe-­
reira2da Silva, natural de Vacaria, Es­
tado do Rio Grande do Sul, profissão:
motorista, de, côr branca, solteiro e

sem residência fixa.
- ,
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